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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, declaro

aberta a reunião de audiência pública da Comissão Parlamentar de Inquérito

destinada a investigar a regularidade do contrato celebrado entre a CBF e a Nike. A

presente reunião tem por finalidade a realização de painel para ouvir convidados

sobre o tema "O Futebol de Várzea", como já tivemos ocasião de discutir o futebol

brasileiro na sua dimensão multifuncional — além dos grandes negócios e

espetáculos que propicia, também tem uma imensa atividade na esfera do

amadorismo, que se realiza nos domínios dos campos de várzea, como são

conhecidos, principalmente em São Paulo, ou campos de periferia ou de fazendas

ou das usinas do interior do Nordeste, e é difícil encontrar um grande jogador do

futebol brasileiro que não tenha passado, em algum momento, pela experiência de

ter atuado em clubes amadores, dos milhares que existem no nosso País. Presentes

o Deputado Silvio Torres, nosso Relator, e o Deputado José Rocha, que é Sub-

Relator para assuntos de legislação. Vou passar a...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Léo Alcântara, com

a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Eu, em conversa hoje com o

Relator, Deputado Silvio Torres, argüi ao Relator se seria possível ele me permitir

entregar o meu sub-relatório com um dia de atraso. A previsão seria amanhã, 16 de

maio, eu estou pedindo até o dia 17 de maio, quinta-feira, visto que só recebi as

notas taquigráficas... só foi possível nós recebermos no dia de hoje pela manhã. E,

antes de entregar o relatório, eu queria dar uma olhada nas notas taquigráficas; daí,

pediria apenas um dia de prorrogação para entrega do meu relatório.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O Deputado Silvio Torres,

naturalmente, em entendimento com V.Exa., está de acordo com a reivindicação de

V.Exa., Deputado Léo Alcântara, e nós temos certeza que V.Exa. entregará o

relatório e que ele será base importante para a elaboração do relatório final do

Deputado Silvio Torres. Parabéns a V.Exa. Convido para tomar assento à mesa o

jornalista Flávio Adauto Iório Lopes, o jornalista Flávio Adauto, com larga militança

na imprensa esportiva do Brasil, principalmente em São Paulo, onde, além das

funções de jornalista, também exerceu funções importantes à frente da categoria dos

jornalistas esportivos e dos jornalistas de São Paulo. Foi, entre outros cargos que

ocupou, Vice-Presidente do Sindicato dos Jornalistas de São Paulo, ao lado do

jornalista Aldário Dantas, nos tempos difíceis da resistência democrática, quando

aquele sindicato foi uma das referências do povo brasileiro, na sua luta pela

redemocratização do País. Então, muito obrigado, jornalista Flávio Adauto. É uma

grande alegria e uma grande honra recebê-lo na tarde de hoje aqui, em nossa

Comissão. Convido também o Sr. José Carlos Tobaldini, empresário, representante

comercial e também militante com larga atuação no futebol amador do Estado de

São Paulo, nas regiões de Americana e de Santa Bárbara. É uma grande alegria

também receber companheiro José Carlos Tobaldini aqui. Convido também para

tomar assento à mesa o Sr. José Fioque, Secretário Municipal de Esportes, da

cidade de Americana. É uma grande satisfação receber o Sr. José Fioque. Muito

obrigado pela sua presença. E desejo também convidar para tomar assento à mesa

o Sr. Wallance Nogueira Rocha, advogado, a quem agradecemos também pela

presença. Srs. Deputados, senhoras e senhores, nós vamos passar ao início da

nossa audiência pública, do painel da tarde de hoje, dizendo que a nossa

expectativa é exatamente a de colher informações, opiniões, dados e subsídios que
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levem esta CPI a propor ao Poder Público, nas suas esferas federal, estadual e

municipal, medidas para promover e proteger o futebol amador em nosso País. O

Brasil, segundo estudos da Fundação Getúlio Vargas, tem o número recorde de 22

milhões de praticantes desse esporte em território nacional, do futebol. É difícil

encontrar, mesmo aqui entre os Srs. Deputados, um que no fim de semana ou no

meio da semana não encontre tempo para a prática do futebol, desde o nosso

centroavante, Deputado Chico Sardelli, que pratica ainda hoje o futebol, não é? Ou,

poderíamos dizer, alguma coisa parecida com o futebol (risos), na cidade de

Americana. E há outros companheiros que também, nos gramados, praticam esse

esporte ao mesmo tempo tão nobre e tão popular. Mas o espaço que é usado para a

prática desse esporte no amadorismo tem sido cada vez mais restrito e difícil, em

função do grande adensamento populacional das áreas urbanas, da valorização das

áreas públicas e privadas, e nós vamos atrás de medidas exatamente para impedir

que o desaparecimento dessa infra-estrutura prejudique a prática do esporte,

principalmente para as populações mais necessitadas e mais pobres do Brasil, para

as crianças e também para os adultos. Dito isso, e mais uma vez agradecendo a

presença de todos, passo a palavra ao jornalista Flávio Adauto para a sua exposição

inicial. Tem V.Sa. a palavra.

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Obrigado. O.k. Eu tenho acho que

20 minutos. Eu vou tentar resumir e ver se eu consigo dizer aquilo que eu penso

num prazo menor. Eu tomei o cuidado de alinhavar algumas informações e trazer,

assim, as informações de forma a mais simples possível, mesmo porque esse é um

tema ácido. Eu explico por que é ácido. É um tema que bate de frente, que tromba

com o elitismo da própria imprensa esportiva brasileira. Digo isso de cátedra. Fui

Presidente da Associação Brasileira de Cronistas Esportivos, um dos seus
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fundadores, dessa associação, dirigente classista, sou consultor e colunista, hoje, do

jornal A Gazeta Esportiva, cobri oito Copas do Mundo, cinco olimpíadas, inclusive a

última em Sydney, e dificilmente me sinto perfeitamente à vontade ao abordar esse

tema, mesmo porque é um tema que provoca incompreensão, provoca torção de

nariz, provoca um certo azedume por parte de um segmento da sociedade que vê o

tratamento desse tipo de coisa como se estivéssemos falando de uma doença

incurável. Eu digo que a CPI CBF/Nike, em boa hora instituída, ela tratou até aqui do

cume, do topo da pirâmide, quando a base dessa pirâmide, não tenham dúvidas, é

este tema que nós vamos abordar aqui agora. Não vou falar de campeonatos

varzeanos, não vou falar de times varzeanos, não vou ser saudosista, e sim mostrar

São Paulo, a maior cidade da América Latina, como exemplo, um exemplo que se

prolifera em todas as regiões urbanas das grandes Capitais do País, que já começa

a tomar conta de cidades do interior e que fatalmente nos levará a um

estrangulamento no mais breve espaço de tempo possível. Antes de me fixar nos

detalhes, eu cito apenas dois exemplos. Há 12 anos se iniciaram uma série de

invasões numa área da Zona Leste de São Paulo denominada Jardim Pantanal, uma

zona alagada, uma zona que ainda, por ocasião das chuvas, maltrata muito os seus

moradores. E, contínua a essa área, nós tínhamos uma ampla área de várzea em

1988, áreas que começavam a ser invadidas também por gente sofrida que não

tinha onde morar. Uma idéia, uma sugestão no Governo do Estado de São Paulo,

fez com que, nessa mesma área contígua ao Jardim Pantanal, dezessete campos de

futebol, os mais rudimentares possíveis, fossem transformados em campos de

futebol, pedaços de chão, terreno árido, terreno barrento, dezessete pares de traves,

e essas áreas estão preservadas até hoje. Elas foram tombadas pela população,

sem leis, sem políticos, sem ONGs, sem nada. Aqueles que conhecem São Paulo e
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que transitam do centro da cidade para o Aeroporto Internacional de Guarulhos vão

divisar, do lado direito da marginal da Via Ayrton Senna, dezessete campos de

futebol, sem nenhuma proteção; não tem guarda florestal, não tem IBAMA, não tem

polícia, não tem coisa alguma para tomar conta. São pares de traves que

transformaram aquelas áreas de aproximadamente 250 mil metros quadrados em

áreas tombadas, áreas de que a população cuida, que a população preserva. Digo

isso a respeito do Jardim Pantanal da Zona Leste de São Paulo, como digo, ao

mesmo tempo, que há três meses, do lado do Terminal de Cargas Fernão Dias,

Zona Norte de São Paulo, tínhamos seis campos de futebol defronte ao terminal de

cargas na Vila Galvão, entre Vila Galvão, Guarulhos e Parque Novo Mundo, já

cidade de São Paulo. Essas seis áreas em não mais do que noventa dias se

transformaram em arruamento para que os caminhões que vão ao terminal de carga

não tivessem que percorrer um pequeno trajeto de 600 a 800 metros no máximo. Era

um retorno que eles deveriam fazer para atingir o Terminal de Cargas Fernão Dias.

Esse terminal de cargas destruiu esses seis campos simplesmente para os

caminhões não terem que fazer esse retorno. E esses seis campos não existem

mais — seis campos que atendiam centenas, quem sabe milhares de pessoas.

Gente, agora vou botar o óculos, porque senão não enxergo o que eu escrevi. Eu

vou tentar resumir, e não ler aqui o que eu escrevi, apenas me fixar em tópicos. Há

dois anos eu fiz, para a Universidade de São Paulo, Pontifícia Universidade Católica,

num núcleo de estudos de cotidiano e da cultura urbana promovido por essa

Universidade, um trabalho denominado "Futebol, o Espetáculo do Século", onde

cerca de quarenta estudiosos, quarenta pessoas ligadas de alguma forma ao futebol

expuseram os seus pontos de vista. E naquela ocasião, eu expus a respeito também

do futebol amador, não como futebol em si, mas como áreas de lazer de um modo
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geral. E naquela ocasião, portanto, há dois anos, nós chamávamos a atenção das

autoridades, e obviamente não fomos ouvidos, de que São Paulo, a mais violenta

cidade do País, uma das mais sofridas deste País, uma das cidades com talvez o

maior índice de criminalidade infantil do País, precisaria encontrar saídas para

truncar esses índices alarmantes, principalmente na sua juventude. E um dos

caminhos, dizem os sociólogos e apregoam também os políticos que esse caminho

seria através do esporte, seria através de atividades esportivas, de lazer e

recreação. Mas, de lá para cá, também nada foi feito, a não ser outras áreas sendo

destruídas. Relembro que há 15 dias — 15 dias —, a Folha de S.Paulo, em matéria

de capa do caderno "Cotidiano", publicou um amplo trabalho da Organização

Mundial de Saúde, mostrando que São Paulo teria 126 áreas... ela intitula: "mapa

que revela a exclusão do lazer na periferia", mas que ainda resistiriam em São Paulo

126 áreas para a prática de lazer. Essa matéria, esse trabalho da Organização

Mundial de Saúde fez com que no dia seguinte, imediatamente — essa matéria foi

publicada domingo retrasado —, na segunda-feira imediata, vários foram os

Vereadores na Câmara Municipal de São Paulo que se debruçaram nesses

números, como se eles fossem verdadeiros, e não o eram, e passaram a sugerir ao

poder público a manutenção dessas 26 áreas, 126 áreas, que, para mim, nada mais

são do que áreas ainda a serem engolidas pelas empresas imobiliárias, pelas

empresas de especulação, principalmente imobiliária, quando, na verdade, esse

número é um mito, esse número é mentiroso. Eu não sei qual a razão, acredito

apenas em erro da Organização Mundial de Saúde em divulgar um trabalho como

esse, e dou números exatos: 126 áreas foi o que colocou a Organização Mundial de

Saúde, e fez com que vários Vereadores, inclusive Deputados Estaduais de São

Paulo, passassem a se debruçar na preservação desse espaço, quando o espaço
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verdadeiro, ainda não definitivo, catalogado por empresas, por prestadores de

serviços, é de que São Paulo tem hoje ainda 408 áreas preservadas, das quais 99

transformadas em centros desportivos municipais, que pertencem à Prefeitura de

São Paulo. Essas 99 áreas são dirigidas pela comunidade; o poder público não

destina nenhum recurso e a própria comunidade preserva essas áreas. A Prefeitura

tem ainda 36 centros esportivos municipais, centros esportivos municipais — não,

centros educacionais, também com campos de futebol, ginásios, quadras

poliesportivas. O Estado tem 72 áreas, o Governo do Estado, e clubes de serviços,

entidades privadas, Igreja, enfim, os mais diversos segmentos têm um determinado

número, a você atingir 408 áreas, ainda com espaço médio de 20 mil metros

quadrados cada uma dessas áreas, mínimo, que é onde você tem um campo de

futebol, que ainda resistem na cidade de São Paulo. E essas áreas estão onde?

Estão nas áreas menos nobres da cidade. As áreas nobres, centrais, já foram

engolidas e já não existem. Porque muita gente diz que o futebol de várzea acabou,

e eu digo: não, não acabou. O futebol amador, ele mudou de lugar. Ele deixou os

centros urbanos mais valorizados, mais centrais, e se expandiu e foi chegar à

periferia. Então, essas áreas ainda resistem na cidade de São Paulo, como resistem

na maioria das Capitais do Brasil, como resistem em grande número de cidades do

interior. Mas a grande pergunta é: até quando? Até quando essas áreas ainda irão

resistir, se o poder público não tem essas áreas tombadas, se o poder público nada

faz para mantê-las? Eu percorri, quinta e sexta da semana passada e ontem, porque

hoje estaria aqui, a Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo e a Câmara

Municipal de São Paulo para saber se existiria alguma coisa que tratasse do

assunto. Nada existe. Nenhum projeto, nenhum anteprojeto. Não existe

absolutamente nada, numa cidade com mais de 10 milhões de habitantes, dos quais
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cerca de 8 milhões vivem na periferia, vivem nas zonas mais pobres e mais sofridas

da cidade de São Paulo. Então, não existe na área municipal, não existe na área

estadual e quero crer que também não exista ainda, ao menos com relevo, com

realce, na área federal, mesmo que tenhamos, me lembrou o Deputado Aldo Rebelo

agora há pouco, um projeto de tombamento de áreas aqui, tramitando em Brasília,

mas nada que nos dê o alento de que, em espaço suficiente para essa lei ou essas

leis serem promulgadas, esses espaços também não sejam engolidos pela

especulação imobiliária. Então, gente, São Paulo — vou dar apenas mais um

número, antes de me fixar em outros detalhes, só um número — tem hoje

registrados oficialmente, em cartórios de registros gerais, tem 3 mil, me parece que

3.850 clubes desportivos, ou melhor, 3.589 entidades desportivas registradas em

São Paulo, das quais 80% com times de futebol. Não áreas para práticas, essas não

passam de 400, mas 3.589 entidades registradas para prática de alguma atividade

esportiva, predominantemente futebol, mas de alguma outra atividade esportiva. A

pergunta é: a gente vem aqui... Eu, como jornalista, eu diria que tenho um interesse

em debater o assunto, me sinto à vontade para debater o assunto. Fiquei nada

alarmado, por exemplo, com uma notinha no "Painel" da Folha de S.Paulo de hoje.

É interessantíssima essa nota. Quando eu falei, no começo, sobre o elitismo, e você

pega a Folha de S.Paulo, no seu "Painel Futebol Clube", página de esportes, diz

assim: "Hoje, em Brasília, será tratado tema fim de feira. Fim de feira para falar dos

problemas da sociedade, fim de feira para falar de problemas que envolvem a

criminalidade infantil e juvenil, fim de feira para falar das carências dos grandes

centros urbanos". É dessa forma que se refere hoje um dos maiores jornais do País,

no qual trabalhei durante 12 anos, um jornal no qual eu ganhei, como jornalista, três

Prêmios Esso de Jornalismo, abordando esses temas, um dos quais era "A Falência
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Entra em Campo", já lembrando, em 1974, o que se debate hoje aqui na CPI da

CBF/Nike, mostrando os desmandos, mostrando as falcatruas, mostrando a falta de

transparência, mostrando, já naquela ocasião, que não havia um só grande clube

brasileiro que tivesse publicado o seu balanço, ou o seu balancete, ou as suas

contas, ou as suas atividades fiscais tivessem qualquer controle. Portanto, há quase

30 anos eu já falava de uma falência que hoje se concretiza em termos morais — em

termos práticos, ainda não. Mas debater um tema que, para mim e para aqueles que

tiverem um mínimo de visão, de futuro e de momento, é um momento que se debate

um tema sério, é alguma coisa que tem relevância não para São Paulo, mas para

todo o País, quando se fala em lazer, recreação, esporte, atividade física, atividade

que faz com que o ser humano viva em sociedade, isso é tratado pelo elitismo da

imprensa como um fim de feira. E neste fim de feira ao qual me propus a vir, eu

quero dizer o seguinte: que será mesmo um fim de feira. Terão razão esses críticos

se o poder público não fizer alguma coisa, porque, gente, de que adianta filósofos,

estatísticos, jornalistas mostrarem esse quadro se esse quadro só se agrava e não

existem mecanismos para que ele seja truncado? Se todos estão preocupados com

o problema da violência, com o problema da falta de áreas de lazer, se essa

pirâmide tratou de assuntos envolvendo clubes, federações, confederações,

cartolas, atletas, empresários milionários e fraudulentos, por que também não tratar

este tema com a mesma seriedade? Por isso, meu caro Silvio, senhores presentes,

eu quero parabenizar os membros da CPI CBF/Nike por também darem um espaço

para que pudéssemos trazer um tema para mim de grande relevância, mas que não

terá valor algum se não tiver seqüência. Se os senhores legisladores na esfera

federal, na esfera estadual, na esfera municipal se limitarem também a se

alarmarem com o problema, mas não se debruçarem sobre o problema, nós, talvez
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daqui 10, 15 anos, estaremos apenas debatendo o que um dia foi, e não o que será;

o que um dia as grandes cidades e os grandes centros tiveram, mas que não terão

mais. Então, a nós me parece que cabe mostrar, apresentar dados, talvez até

denunciar, e àqueles que detêm o poder cabe encontrar os mecanismos para

truncar esse estado de coisas. Muito obrigado, e me desculpe se me alonguei. Acho

que não usei todos os 20 minutos. Eu ia ler, acabei não lendo nada e disse aquilo

que eu imaginava que deveria dizer. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Nós é que agradecemos

jornalista Flávio Adauto pela sua brilhante contribuição, que certamente será ainda

maior no momento em que nós pudermos debater uma parte daquilo que foi

colocado pelo senhor, uma pessoa que já tem essa ligação tão antiga com o

esporte, com o futebol, e que nos ajuda, hoje, neste momento tão crucial do futebol

brasileiro — não é? —, que nos faz hoje depositários de grandes expectativas, e

esta CPI certamente saberá dar a sua contribuição para esse trabalho. Nós vamos

ouvir agora, então... Deixamos a palavra, também por 20 minutos, até 20 minutos,

ao Sr. José Carlos Tobaldini, empresário que também nos honra com a sua

presença aqui. Muito obrigado.

O SR. JOSÉ CARLOS TOBALDINI – Como eu não tenho o dom da palavra,

como demonstrou aqui o meu amigo Flávio, eu vou me ater a tópicos objetivos. O

futebol de várzea, como era ponto de encontro e tinha relações fortes com os

participantes da comunidade, hoje não deixou de existir; hoje, transformou-se num

sinônimo de marginalidade. Embora hoje ele esteja organizada, com os clubes, ligas,

e atende — e isso é a importância dessa mudança — atende atletas, milhares de

atletas, a partir de 7 anos, mesmo assim ele continua excluído e marginalizado pelo

Poder Público. E é importante nos preocuparmos em sabermos quem são, quantos
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são e o que fazem esses clubes, através das ligas, das Federações, o trabalho que

realizam, porque é necessário levarmos até eles experiências, conhecimentos. E

essas pessoas que fazem esse trabalho junto a centros de treinamento, ou

escolinhas, em clubes, e são escolinhas gratuitas, é bom deixar claro, essas

pessoas também trabalham gratuitamente, e o que mais eles sentem falta é

exatamente de experiências que poderíamos levar até eles através de cursos,

através de cursos de regras, ou um próprio curso que o INDESP, o extinto INDESP,

vinha fazendo, só que deveria se transformar, ele, para o futebol varzeano, para o

amador. Clubes profissionais poderiam ajudar, através da equipe de técnicos que

eles têm, de preparadores físicos que eles têm, dando uma palestra a essas

pessoas que cuidam dessas crianças, desses clubes amadores. As entidades

púbicas, através das universidades, com os profissionais que não... não vejo como

isso teria custo, mas seria muito importante aquele clube lá, que está lá, sem ter

conhecimento nenhum, e que tem muito interesse em saber, em conhecer, e são

eles que vão formar esses atletas. O atleta não nasce adulto; o atleta, ele começa

na infância, passa na mão do professor, que não tem um conhecimento técnico, não

é formado. Intercâmbio com outras modalidades, porque, embora você tenha uma

escola de futebol ou um centro de treinamento atendendo 400, 500 crianças, com o

intercâmbio entre outras modalidades, você descobre atletas de outras modalidades

que estão freqüentando o futebol. Isso aconteceu com o meu filho, tá? Ele começou

a treinar futebol e descobriram que, pelo tamanho, pelo corpo que ele tinha, devia

ser arremessador de peso, e hoje está lá fazendo isso. Então... Mas é porque houve

um intercâmbio com o professor de Educação Física, que trabalha com atletismo. Eu

acho isso muito importante. O esporte de várzea, ele se transformou em segmento

familiar, em segmento escolar. A criança sai da escola, vai para a casa, os pais
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estão trabalhando; em vez de ficar na rua, vai para o campo. Então, ele está

assumindo um espaço do Governo, e é necessário que o Governo comece também

a apoiar essas pessoas que estão lá fazendo esse trabalho. Ele transformou-se num

elemento agregador da comunidade. Enquanto tem alguém trabalhando essas

crianças durante o dia, com certeza elas estão fugindo das drogas, elas estão

fugindo de más companhias. E eu acho que está na hora de sabermos onde estão,

quem são, do que precisam e o que podemos fazer. Teríamos que ter uma lei

específica para o esporte não-profissional, direcionar para as ligas municipais,

regionais, estaduais e nacionais os trabalhos. Que ela passe a ser extensão do

Governo. Se uma Secretaria de Esporte vai querer fazer um campeonato de futebol,

o custo dela é muito alto; ela pode ter um acordo com a liga municipal, e assim por

diante, ou seja, estadual ou federal; passar também as escolas, os colégios, as

faculdades para a administração de ligas e de federações. Todo o mundo sabe hoje

que infelizmente a situação na escola chegou ao crítico. Um professor, hoje, para

chamar atenção tem que pedir licença. Quanto mais para organizar uma competição

lá dentro. Não vai ter como. O trabalho na base é essencial, porque ele aproxima a

comunidade. Aqui eu queria deixar um exemplo do que foi feito num clube em

Americana, no Guarani, que à primeira... à primeira vista parece não ter importância

nenhuma, mas para as crianças e para os pais, que trabalham o dia todo e recebem

um salário mínimo, é muito importante. O Guarani conseguiu, através da Prefeitura

Municipal, que todas as crianças que participassem fizessem lá as suas inscrições e

fizessem os exames de sangue, fezes e urina através dos Municípios. Isso não

significa nada? Eu acho que isso significa muito. Primeiro, porque você está

cuidando antes, e isso diminui muito o custo de ter que cuidar depois, inclusive para

o Município. E reintegrar os espaços das comunidades — também não resolve
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começar a sair, fazendo o campo, e largar lá. Eles vão ser tomados por pessoas que

não têm nada a ver com o esporte. As regras, a organização... Afinal de contas, a

média de todas as ligas no País é acima de 30 anos. Começar a ver, nos clubes, as

ligas e federações para a sociedade e para a comunidade. Então, seria importante a

criação desses centros de treinamento, estudar a realidade de cada Estado, a

criação de intercâmbio, a arrecadação, convênios em gerais, porque isso é

necessário e é importante, para dar infra-estrutura para esses jovens que um dia vão

ser atletas ou no mínimo vão ser cidadãos. Incentivos — um exemplo de incentivo:

você tem na cidade, lá, vários clubes. O clube que criar um centro de treinamento,

por exemplo, a Prefeitura vai lá e paga a arbitragem para aquele clube disputar um

campeonato, o que não é custo absurdo nenhum e você está incentivando a cuidar

de jovens e de crianças. Atendendo... atendendo a algumas coisas do extinto

INDESP, foi feito inclusive um projeto de atletas, o "Novo Milênio", que cuidava

dessa parte, que era a parte a nível nacional, era uma pesquisa de quantas ligas

existem, a situação em que estão, os clubes que a elas estão filiados, cursos

profissionais... Mas esse projeto não foi aprovado. Está pronto, agora, para ser

entregue, aqui, um projeto antidoping para o esporte não-profissional, que tem

uma... esse projeto tem uma introdução que fala muito bem sobre a várzea desde os

anos 20. É interessante que hoje, também, na Folha de S.Paulo, o COB está

fazendo uma parceria com uma universidade, ou governo americano, em que um

dos tópicos é o antidoping. Eu espero que esse antidoping para o esporte não-

profissional também tenha o mesmo interesse que aqueles, porque esse daqui com

certeza vai começar a cuidar de pessoas lá embaixo. Fizemos, também, um código e

legislação desportiva para futebol não-profissional, também protocolado, e até hoje

não houve resposta. Infelizmente, hoje nós estamos lidando sem ter idéia dos
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números exatos que envolvem o esporte não-profissional, mas que, com certeza,

são milhões. Eu espero que a partir de hoje realmente haja um pouco mais de

seriedade para tratar desse esporte de várzea — porque, afinal de contas, é lá que

se forma o atleta, é lá que se forma o cidadão —, e não ficarmos investindo tanto em

atletas adultos, sem a formação anterior, porque aí nós vamos ter muita decepção.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Muito obrigado, Sr. José

Carlos Tobaldini. Também teremos aí oportunidade de depois debater com o senhor

algumas das suas idéias. E nós passamos a palavra agora ao Sr. José Fioque,

Secretário Municipal de Esportes de Americana, São Paulo, a quem damos também

o mesmo tempo de 20 minutos, até 20 minutos, para fazer a sua exposição.

O SR. JOSÉ FIOQUE – Sr. Deputado Silvio Torres, Srs. Parlamentares,

senhores e senhoras, é claro que, na exposição do Flávio, deu para perceber que no

esporte de várzea, que nós chamamos no interior, carinhosamente, de futebol

amador, nós temos uma periferia na Capital. Ficou bem claro, infelizmente, dado o

espaço físico e o desmando das autoridades no passar dos anos. Mas eu me

atenho, não só como Secretário de Esporte da cidade de Americana, mas também

estou na segunda gestão como Presidente da Federação Paulista de Futebol

Amador, uma entidade que congrega 72 mil atletas cadastrados e mais 100 mil, que

nós fazemos... que é o varzeano, desde o início das atividades do jovem, com

escolinhas, até no fim de carreira, que é aquele... o chamado veterano. O que nos

tem trazido e preocupado muito não está só em formar o jovem socialmente, que

essa é a função do esporte e lazer que nós cuidamos. Nós, após um trabalho de

dedicação de senhores num período de mais de 60 anos, lá no nosso Estado, onde

nós sonhávamos em desmembrar o futebol profissional do amador, e que nós
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continuamos sonhando; nós conseguimos esse êxito no nosso Estado, mas...

porém, nós gostaríamos que isso fosse estendido também às outras modalidades,

porque hoje é comum o uso de... aqueles que dirigem as entidades profissionais

utilizar os jovens que estão no início de carreira. E o mais preocupante, também, é

que hoje, em busca de valores, em busca de benefício próprio, nós temos aí uma

gama de senhores trabalhando, eu diria, em todo o Brasil e no mundo, de

empresários bem sucedidos cuidando desse trabalho. Porém, paralelamente, nós

temos aliciadores de menores, que têm trabalhado de uma forma que vem

atrapalhando a formação, induzindo os jovens no nosso Estado, principalmente em

São Paulo, posso falar com certeza, no intuito de que eles tenham benefício rápido,

quando na realidade isso não vem acontecendo. Na realidade se tira do seio de uma

família jovens, de menores, quando não inclusive se alteram as idades para que,

num futuro próximo, se busque benefício. A nossa preocupação está nesse sentido.

Nós entendemos que o Estado tem uma culpa muito grande nesse sentido, porque

se você pegar hoje o esporte de alto rendimento, principalmente, as estatais dão

uma atenção especial, e esquecem a base, como coisa que atletas, seja de qualquer

modalidade, especialmente, aqui, falando do futebol, se acha na gaveta, se tira da

prateleira do supermercado, como coisa que o atleta que chega a uma Seleção

Brasileira nunca chutou uma bola na várzea, que ele nunca teve uma participação,

que ele é formado no laboratório. Então, nós temos uma preocupação muito grande

nesse sentido. Entendemos, sim, que as Prefeituras, Estado e Governo Federal têm

obrigação, sim, de preservar os espaços, porque hoje em todos os prontuários

médicos do cidadão, com certeza a atividade física está posta ali. A educação sem o

esporte já não existe mais. Então, nós temos essa preocupação, e entendemos, sim,

que foi muito feliz o jornal A Folha, hoje, talvez até porque A Folha, ela só imagina
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que uma CPI tem objetivo só de pegar aqueles que estão fazendo a parte má da

coisa, a história má, e esquecem que por trás disso tem aqueles que têm o intuito e

o objetivo único de melhorar o cidadão e o ser humano. Então, Flávio, com certeza a

gente fica triste de um órgão desse nível... Entendeu? Fim de feira! Nós entendemos

que fim de feira talvez para eles, mas nós estamos dispostos à luta, e entendemos,

sim, que o esporte é o único caminho para essas (falha de gravação) e que a partir

dessa CPI, que teve um tipo de objetivo, que com certeza vai ser concluído com

bastante galhardia, trouxe essa oportunidade. Porque me lembro, aí, nos meados de

80, quando eu adentrei a dirigir o futebol amador, participando de uns congressos na

cidade de Piracicaba, na qual estamos já no 53º de organização no Estado de São

Paulo, eu vi ali senhores já cansados, que sonhavam um dia ter oportunidade de vir

a Brasília debater com os Srs. Deputados a mudança, um novo rumo, um novo

caminho para aquele que realmente trabalha na base. E hoje nós estamos tendo

esta oportunidade, uma oportunidade, eu acho, de suma importância, porque tem...

tem neste momento uma abertura, uma voz que com certeza será estendida a todo

este Brasil, porque nós temos um potencial muito grande. E fiquei muito triste

quando nós vimos, aí, no último censo da FIFA, que nós estamos perdendo para

países que nem jogavam futebol até ontem, quando, na verdade, o que falta, sim, é

uma consciência, e as nossas Confederações, principalmente a de futebol, e do

futebol, que não tem no seu seio catalogado o que existe, porque na realidade nós

temos, só no Estado de São Paulo, mais de 150 jovens que... praticantes de futebol

— 150 mil. Perdão. Sem falar na Capital, que é um dado totalmente diferenciado,

porque, infelizmente, nós não temos uma organização, ainda, como no interior do

Estado de São Paulo. Então, Srs. Deputados, eu acho que a oportunidade é muito

boa e nós imaginamos que precisamos criar uma política nacional voltada ao jovem,
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transformando federações profissionais definitivamente, não só aquilo que

aconteceu na Lei Pelé, e sim as federações cultural e esportiva, como forma de lazer

e de formação, porque formação não é só formar o atleta, mas formar o jovem para

que tenha um futuro decente no dia de amanhã. Meu muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Obrigado, Sr. José Fioque.

Nós passamos a palavra agora ao Sr. Wallance Nogueira Rocha, que é advogado,

para que possa também dar a sua contribuição aí ao nosso debate de hoje, pelo

tempo de até 20 minutos, conforme já avisei.

O SR. WALLANCE NOGUEIRA ROCHA – Sr. Relator, Excelências, quando

se diz "futebol de várzea", eu fico... acho um pouco estranho, porque essa

nomenclatura nos faz voltar aos tempos idos, em que se realmente praticava o

futebol única e exclusivamente como lazer, sempre, realmente, nas várzeas das

fazendas, das usinas e das cidades. Mas quis o legislador que, na Lei 9.615, o

chamado futebol de várzea, ou amador, sumisse como um passe de mágica da

nomenclatura esportiva do nosso País. Então, traçou-se um paralelo, uma linha

divisória, onde são chamados os atletas profissionais e os não-profissionais. Então,

essa é a divisão. Então, aquilo que se chama ainda futebol de várzea nós estamos

hoje, por uma imposição legal, com o nome de não-profissional. Mas se V.Exas.

ainda me permitissem, eu gostaria até, neste momento, de fazer um preâmbulo e

dizer que esse futebol de várzea, esse futebol não-profissional me deu a alegria, a

satisfação de um homem que se dedica também a essas lides esportivas amadoras,

ou não-profissionais, ou varzeanas, que teve o prazer, a felicidade de estar com

V.Exas. hoje, de conhecer a maior Casa de leis de nosso País, e que de V.Exas.

sairão, sem sombra de dúvidas, leis para que nós modifiquemos totalmente essa

estrutura viciada que nós encontramos atualmente. E foi citado aqui o fim de feira.
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Eu até acho que é fim de feira, sim. E que sirva isso de lição esse fim de feira, que

nos sirva de lição, porque nós podemos encontrar, como é dito aí, na Dona Xepa, os

pepinos, os abacaxis do fim de feira. Mas compete a nós colocar nessa feira aquele

produto de nossa terra que vai nos dar substância para que nós tenhamos

condições de fazer desse fim de feira um País saudável no esporte, e principalmente

nas decisões de um homem. Também entendo, e agora adentrando mais, Sr.

Relator e Excelências, no tema específico, que pode ser o futebol de várzea ou o

não-profissional, dizer que compete a nós que militamos, que estamos aí direto e

não podemos fugir disso... Porque é muito fácil a quem vem até V.Exas. ou até ao

poder constituído fazer só pedidos. Não, não, o homem não direito só de pedir. O

homem tem o dever de dar a sua parte, a sua participação. E é isso que nós

estamos fazendo, não como um favor, mas sim como um dever de cidadão que

gosta, que quer realmente essa melhoria. E nós entendemos que temos condição tal

para dar a V.Exas. subsídios para que nós transformemos este País que só pensa

em verbas para as grandes competições, mas se esquece do nascedouro do atleta.

Não nos importa neste momento qual a modalidade que ele pratica, se é futebol, se

é vôlei, se é basquete; não nos interessa, não vem ao caso, mas sim que são

esquecidos esses futuros atletas no nascedouro de suas bases. Então, compete a

nós e principalmente a V.Exas., e este é o repto que nós lançamos, é a cobrança

que nós queremos fazer: que daqui, só pode sair daqui, que podemos, temos

condições de mudar toda essa estrutura, voltar, fazer assim uma simbiose, uma

união entre todas as pessoas envolvidas, não unicamente no esporte, mas sim na

saúde, na educação, na segurança, uma maneira em que nós intercalemos essas

necessidades do nosso povo, num complexo em que podem se desenvolver

simultaneamente todas essas necessidades. Aí, nós não teríamos única e
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exclusivamente o futebol de várzea, ou o futebol não profissional, ou qualquer das

modalidades esportivas, nós não teríamos elas isoladamente. Mas é isso que nós

precisamos, é essa a necessidade. E quando se busca... E nós no nosso meio, na

nossa cidade, lá em Campinas, onde nós temos a média, só de homicídios, de dois

por dia — numa cidade de um milhão de habitantes, é um número elevadíssimo; isso

apenas em homicídios; não estamos citando outras modalidades que acontecem no

dia-a-dia —, então, só nós somos capazes de reverter essa realidade atual, fazendo

leis em que vamos distribuir, vamos dar responsabilidades, vamos fazer uma divisão

de que nós somos capazes de dar o esporte, o lazer, para que não tenhamos um

futuro próximo daquelas crianças que nós deixamos abandonadas, em que elas se

tornem marginais do presente e quiçá do futuro. E, se nós não tomarmos essa

posição... E já foi dito aqui na Mesa que nós — quem sabe? —, no futuro, estaremos

discutindo por que não fizemos, sendo que nós temos condições de sair daqui na

certeza de que nós fizemos, nós realizamos. Diria até mais um pouquinho: que, se

não me falha a memória, o art. 217 da nossa Constituição é claro em que compete

ao Estado fomentar práticas formais e não formais. Esse é um dever do Estado. O

Estado como um todo, a federação, o Estado e o Município. E esse e o Estado,

unidos, com homens, com pessoas voltadas para que isso se realize, nós temos a

convicção do que será feito com bastante tranqüilidade. E, para não cansá-los mais,

para que possamos ainda falar mais, eu diria que este homem que aqui está cobra,

pede dos senhores, de V.Exas., e se coloca também à disposição de V.Exas., que

esse fim de feira nós tenhamos, e temos, condições de reverter, porque está na mão

de V.Exas. E diria que não sei se vou ser feliz, mas ainda no meu tempo, lá naquela

época, ainda, do estado de exceção, nós tivemos um compositor que disse, ou

compôs uma música que se tornou famosa, que "quem sabe faz a hora, não espera
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acontecer". Nós temos que fazer a hora, porque senão vai acontecer, e nós não

fizemos a hora. Que Deus ilumine a todos nós para que nós possamos fazer deste

País do esporte onde nós militamos um País mais equilibrado, mais distribuído, com

todos tendo condições sociais de igualdade. Muito obrigado a V.Exas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Muito obrigado, Dr. Wallance

Nogueira Rocha. Nós vamos passar a palavra agora aos Deputados da CPI. E vou

passar em primeiro lugar ao Deputado José Rocha, que é Sub-Relator da área de

legislação esportiva. Com a palavra o Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ilustre Presidente desta sessão e

Relator desta Comissão, Sras. e Srs. Deputados, eu começaria perguntado a José

Fioque, Secretário Municipal de Esporte de Americana, até em homenagem ao

nosso americano aqui, Chico Sardelli: é um Município que tem uma Secretaria de

Esporte, e certamente que essa atividade é uma atividade que tem uma

programação nessa área; eu perguntaria como funciona essa questão do esporte de

várzea, desse esporte que nós podemos até chamar de informal, se existem

programações realizadas pelo Poder Municipal, ou mesmo pelas associações de

bairro. E uma pergunta que eu faria também é: o que V.Sa. acha dessa Copa São

Paulo que é realizada, se... ela não poderia ter uma etapa, uma fase que fosse

desenvolvida nessas áreas de várzea? Eu digo isso porque eu estive em Nova York,

em 1984, levando um clube de juniores do Vitória, num torneio programado pela

Prefeitura Municipal de Nova York. E esse torneio, todo ele foi desenvolvido em

áreas verdes de Nova York, públicas; inclusive, um torneio com participação de

diversos países. E o último jogo, o jogo da decisão, foi no estádio oficial do Cosmos.

Então, as duas perguntas que faço a V.Sa.

O SR. JOSÉ FIOQUE – Primeiro, eu gostaria de esclarecer...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Tem a palavra o Sr. José

Fioque.

O SR. JOSÉ FIOQUE – Ah, desculpe! Perdão! Quando, como Secretário de Esporte

da cidade de Americana, nós podemos... Aliás, nós estamos aqui justamente porque

nós temos em nossa cidade uma realidade totalmente diferente de todo o Estado de

São Paulo. A cidade de Americana é uma cidade com 180 mil habitantes,

aproximadamente. Nós trabalhamos o ano passado, nós chegamos próximos de 25

mil jovens no Município em todas as modalidades. Americana tem 112 equipes de

competição em todas as modalidades, com exceção de duas ou três, que é arco e

flecha, badminton, algumas modalidades. Inclusive canoagem nós temos. E com

85% de menores de 18 anos. E especificamente no futebol amador da cidade, nós

temos a Liga Americana de Futebol Amador, que congrega hoje aproximadamente 5

mil jovens nas categorias desde adulto até à base. Então, nós começamos um

trabalho desde o fraldinha lá, pequeninho, como recreação, e depois, aos 14 anos,

passa-se a disputar as competições. Nós temos uma estrutura física, no Município

de Americana, muito saudável, graças a Deus, porque, se for levar em consideração

a Capital, nós temos que chorar. Nós temos 35 campos de futebol em Americana,

gramados, com camarim, com a estrutura mínima, além do nosso estádio principal

lá, não é, Chico? Então, o que é que acontece? Os clubes de bairros, os chamados

clubes de várzea são organizados de uma forma que permita, com uma introdução

inclusive nossa, nos meados de 90 — nós com a obrigatoriedade, de uma forma

assim muito participativa, não é? —, que se começasse a trabalhar em todas as

categorias de base. Então, dos quarenta e poucos times que disputam as

competições municipais, nós temos treze, quatorze times que têm todas as

categorias. Inclusive, na nossa cidade, a base, Rio Branco, por exemplo, que é uma
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referência, a nível de País, inclusive, nós temos clubes amadores que inclusive são

campeões seguidos, inclusive em competições com o Rio Branco, com o mesmo

potencial. E como se... como acontece isso? Cada clube de base nós obrigamos, de

uma forma assim muito carinhosa — não é? —, ou solicitamos à comissão de pais

que acompanhem esses clubes. Primeiro passo: nós trouxemos a família para

dentro dos clubes. Segundo: a Prefeitura, através de licitações, banca a arbitragem

de todas as competições existente no Município, seja na competição local,

representatividade, dando o transporte todo. Então, nós damos uma sustentação,

onde fica como obrigação de organização interna algum tipo de material esportivo,

dentro das necessidades, e também o trabalho social. Então, isso é feito em

Americana dessa forma, e nós estamos lutando com a federação para que isso

aconteça realmente em todos os Municípios do Estado. E alguns municípios,

felizmente, já estão acompanhando esse trabalho, mas nem todos. Alguém... Em

alguns Municípios, ainda se prefere fazer cadeia, fazer grade, do que dar uma

oportunidade ao jovem; não tirá-lo da rua, ficar na rua, para que ele conheça a

realidade que existe por aí. Quanto à organização da Copa São Paulo, ela tomou um

perfil diferente, não é? Vamos dizer assim, porque ela virou praticamente uma

competição profissionalizada. Então, a Copa São Paulo, que era o objetivo de

mostrar atleta para o futuro, ela se descaracterizou totalmente. E nós gostaríamos

que esse mesmo sistema fosse estendido, com mais ênfase aí pela mídia, pelo

poder público, porque em termos de organização, na base, no futebol amador, do

qual nós somos presidente, nós já realizamos esse tipo de competições, mas

infelizmente a manchete de jornal, ela é sempre pejorativa, porque não se dá valor a

quem trabalha na base, dá-se valor para quem trabalha só no profissionalismo.

Então, nós sonhamos em ter esse tipo de competição, e Flávio Adauto, aqui,
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inclusive, faz na Capital a organização de campeonatos de várzea, que é o adulto,

dessa fórmula. E outra coisa que pega também é que nós temos algumas coisas que

são prejudiciais à base. Então, por exemplo, numa competição de futebol

profissional, a arbitragem, quando vai trabalhar, ela tem um batalhão de policiais a

protegê-lo, como coisa que aquilo ali fosse um campo de guerra. No futebol amador,

em que nós temos alambrado, temos uma condição mínima, nós sequer temos uma

segurança ou atenção da segurança. Isso porque os campos abertos são piores

ainda. Então, ao invés de o Ministro, esses dias, falando inclusive que vai subsidiar,

através de um órgão federal, a segurança dos estádios profissionais, eu gostaria que

o Ministro revertesse isso para a base, porque, com certeza, se ele investisse no ser

humano, ele não estaria gastando no futuro, ou para enjaular as pessoas, como

acontece. Então, é um sonho nosso, inclusive, que acontecessem de uma forma

geral no Estado também competições. Não que a federação já não realize, mas que

tivesse essa conotação, porque as pessoas só dão valor quando sai na grande

mídia. O que é feito lá no interior, lá os bairros, não tem um valor tão grande em

termos de projeção, porque não dá retorno, não dá publicidade nesse sentido, mas

nós estamos sonhando que um dia também a mídia dê esse valor para a gente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ao Dr. Adauto, Flávio Adauto, São Paulo

existe essa competição a nível de... em áreas de lazer, isso existe um calendário

para esse tipo de competição? E o que que V.Sa. também acha em relação à Copa

São Paulo, que parece que começou mais a nível de prestigiar esse tipo de

atividade e hoje, como disse o Dr. José Fioque, se transformou mais numa

competição quase que profissionalizada? Qual é a opinião de V. Sa.?

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Começando pelo fim, em relação à

Copa São Paulo, eu diria que o poder público já perdeu o controle sobre essa
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competição. Ela, historicamente, foi iniciada em 1969, pela Prefeitura Municipal de

São Paulo, quase que como uma competição interna, apenas com duas equipes

convidadas do Rio de Janeiro e depois ela ganhou uma proporção nacional e, hoje,

eu diria até que ela tem muito a pouco a ver com essa base que a gente fala, porque

ela é uma competição disputada de forma elitizada, por grandes equipes do futebol

brasileiro, ou seja, as equipes de base daquelas que são as maiores: Corinthians,

Flamengo, Vitória, Bahia, enfim, as grandes equipes do futebol brasileiro. Eu acho

que ela hoje é um evento muito mais comercial. É um evento que já não mais faz

parte da base. É um evento que tem a profissionalização na hora da montagem das

equipes, porque ali é visto como uma espécie de vitrine para grandes empresários.

Essa é a verdade, porque garotos ali já são comercializados com 16, 17, 18 anos de

idade. Então, eu acho que fugiu ao objetivo inicial, mas não perde um outro sentido.

Não deixa de ser uma competição valorizada, uma competição de alto nível. A gente

tem de colocar os dois pontos. Eu não critico uma competição desse tipo. Ela  tem

que existir. Ela é uma competição, talvez até elitizada, a Copa São Paulo de Futebol

de Juniores, mas é uma competição realizada de forma até sofisticada, mas

necessária: você precisa ter os extremos, você precisa ter essa grande competição,

mas precisaria ter outras. E você fez essa pergunta, a primeira. Desculpe pelo você,

caro Deputado. Dizer o seguinte: que não existe uma programação equilibrada. Nós

temos, na cidade de São Paulo, duas ou três grandes competições amadoras. Uma

delas patrocinada por uma empresa privada, que é a Copa Kaiser de Futebol

Amador, que movimenta aproximadamente cinco mil atletas. Nós temos o torneio

metropolitano que é feito pela Secretaria de Esportes do Estado de São Paulo, que

deve movimentar um pouquinho mais do que isso, só que é uma gota no oceano.

Porque estou falando de dois ou três eventos que têm supervisão, apoio da
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Federação Paulista de Futebol. Esses são os eventos de ponta. Devem existir esses

extremos, mas você tem que ter a base. A base, quando eu digo, o futebol

amadorzão mesmo, é aquele de forma participativa, das comunidades, dos bairros,

das vilas, onde o cidadão possa participar tendo ou não tendo um par de chuteiras,

tendo ou não tendo um uniforme, ele possa participar de forma amadora mesmo,

recreativa, porque as divisões organizadas existem e vão bem. Você pega um

campeonato paulista, está aí com transmissões de televisão; uma copa

MERCOSUL, que vai começar agora, que dá 24 milhões de dólares em prêmios;

você tem aí o Campeonato Brasileiro, que vai começar daqui a pouco. Existem aí as

competições, o Nordestão, recentemente encerrado, que foi um sucesso. Então, no

topo ainda subsiste e você tem apelos comerciais, apelos para a iniciativa privada

incentivar e patrocinar. Lá em baixo, quando a gente fala lá em baixo mesmo, não é

nem isso que o Fioque citou, porque a realidade de cidades como São Paulo e as

grandes metrópoles é uma realidade diferenciada. É uma realidade onde falta o

mínimo acesso à área de lazer. Eu tenho até um dado que eu colocava aqui, que a

Secretaria de Esportes do Município de São Paulo publicou recentemente um

resultado: que às custas de uma quadra poliesportiva e de um ginazinho de boxe

havia diminuído o índice de criminalidade no Jardim Ângela, que é sempre tido como

ponto de referência; mas São Paulo está repleto de Jardins Ângela. São dezenas

deles e cita-se apenas um e nem sei se hoje ainda é o mais violento. Mas esses dois

equipamentos esportivos fizeram com que esse núcleo tivesse os índices de

violência diminuído. Então, quando a gente fala, a nossa preocupação, eu, enquanto

até, diria como cidadão, não é com o futebol da CBF, não é com o Sr. Ricardo

Teixeira. É lógico que ele tem que ser fiscalizado, é lógico que ele tem que ser

vistoriado, é lógico que ele tem que prestar contas ao Banco Central, à Receita
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Federal, à Nike, de que forma ele faz o contrato. Mas isso não me preocupa. O que

me preocupa é lá embaixo, lá no fundo, onde os meios de comunicações não vão,

os políticos não vão, as leis não chegam.  Então, quando ele me apresenta 75  mil

participantes de futebol amador no Estado, eu apresento dez, quinze mil

participantes de eventos bem organizados, que têm apoio da Federação, apoio da

iniciativa privada, têm patrocínio. Mas isso é nada perto de um milhão de pessoas

que não têm o que fazer por falta de espaço, por falta de algum lugar, e que não

podem freqüentar clubes sociais, não podem freqüentar Harmonia, Paulistano,

Hispéria, Tietê, enfim, grandes clubes de lazer. Então, é para isso que a gente

clama. Quando a gente fala, sem pieguismo, às vezes o seguinte: “Gente, o que que

adianta a gente ficar latindo, gritando, esbravejando, pedindo e dizendo que a

solução é através das atividades esportivas?” Acho que é relevante a gente ter

preocupação com o topo, mas é a base — insisto — é a base. Ou se preservam

essas áreas... Eu até dizia aqui ao nobre Deputado Silvio Torres. Por exemplo, eu

sou o dono da verdade? Não. Eu tenho uma parcela da verdade, aquela que eu

conheço, que não é muito grande. Mas eu pergunto: e os nossos órgãos de

pesquisas e estatísticas, e o nosso IBGE, e os nossos órgãos que deveriam ter um

levantamento do que existe neste País? Porque eu falando por São Paulo dá uma

impressão  também bairrista, uma conotação regionalizada. Mas o problema existe

no País inteiro. Eu acredito, Deputado, que na sua Bahia o problema da

especulação imobiliária também afaste a população carente dos centros para a

periferia e da periferia para a marginalidade. Então, será que o primeiro passo, antes

até de pensarmos em leis, não seria de se fazer um levantamento do que é que

existe neste País, o que é que existe de áreas públicas que possam ser

preservadas, áreas que pertençam à Igreja, que pertençam ao Município, que
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pertençam aos fundos de pensão, que pertençam a grandes grupos que poderiam

preservar parte dessas áreas particulares para recreação, lazer e atividades afins?

Porque eu estava dizendo até agora há pouco para um companheiro, parece um

jornalista, o Romualdo, dizia o seguinte: “Se você for falar lá em baixo, na base

mesmo do futebol brasileiro, você pode transformar da CPI da CBF/Nike para CPI do

Narcotráfico; dá quase na mesma, viu? Dá quase na mesma. Se você pegar as

periferias das grandes cidades e de São Paulo, principalmente, esses pontos de

recreação e lazer, eles se confundem, no seu dia-a-dia, com áreas ligadas a uma

CPI do Narcotráfico, porque são áreas totalmente abandonadas pelo Poder Público.

Agora, eu estou aqui criticando o quê? A Secretaria Municipal ou Estadual? Não

importa a área,  a esfera. Importa que eu acho que o primeiro passo: um

levantamento sério. O que é que existe para ser preservado neste País? Depois eu

me preocuparia... Não estou preocupado com o que o Corinthians vai fazer,

comprando jogador por milhões de dólares, se o Ronaldinho tem Ferrari nova, se o

Ricardo Teixeira tem um contrato com a Nike de cem milhões de dólares. É

importante? É, mas não é a base. É o resultado de não ter cuidado da base. É o

topo, lá em cima. Perguntem, por favor, se tiverem oportunidade, quantos projetos

sociais e para o esporte amador existem na Confederação Brasileira de Futebol,

mesmo movimentando cem milhões de dólares de apenas um contrato, talvez outros

cem milhões de dólares de receitas diversas. Que eu saiba, teve um evento na

favela, não sei se no Projeto Mangueira. Houve um projeto e fizeram lá um torneio

de futebol amador interfavelas. Parece que tem um projeto que deve ter custado 400

ou 500 mil reais e que foi patrocinado por uma empresa privada. É tudo que eu

tenho conhecimento, feito pelo órgão máximo do futebol deste País, pensando em

base. E agora, e as nossas Federações locais? Elas dão a sua chancela para esses
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eventos organizados. Em São Paulo, existe o apoio da Federação Paulista de

Futebol para esses eventos organizados, que seriam eventos semiprofissionais.

Esses você têm o apoio, você tem até alguns órgãos de comunicações que se

interessam pelos mesmos. Mas quando digo base, é aquele que não tem  cinco mil

nem dez mil pessoas. Tem algumas milhares ou milhões de pessoas. E não se tem

conhecimento.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Podia ter uma integração com a escola

do bairro?

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Com a escola. Nós temos um

Ministério de Esportes. Talvez não seja até apropriado (ininteligível.) Eu perguntaria:

será que existe alguma coisa no  Ministério dos Esportes que hoje está firmando um

contrato no Rio de Janeiro, está tendo aí uma lei que deverá privilegiar os esportes

olímpicos, do Senador, me parece, Pedro Piva, que destinará 2% dos testes das

loterias do País para os esportes olímpicos? Sim, mas o esporte olímpico já é um

esporte de alto rendimento, não mexe com a base também. Não adianta nada você

repassar mais alguns milhões, como serão repassados, para o esporte de alto

rendimento, e sempre esquecer o quê? Esquecer a base. Isso que nós estamos

falando. Não tem a base, não tem isso. Sabe, então, e tem o ranço, e tem o termo

pejorativo de se falar. Quando eu, desculpe, eu não quis agredir ninguém, mas é

uma verdade quando eu falei de fim de feira citando a Folha de S.Paulo hoje, que

tem grandes serviços, relevantes serviços prestados a este País, mas que se

equivoca também, porque ela faz o quê? Ela faz aquilo que o seu leitor quer. Ela

publica aquilo que o seu leitor quer, ela está lá para servir o seu leitor, e não talvez

às classes políticas ou classes dominantes, etc., etc. Mas é a verdade que está aí,

Deputado. É a verdade que está aí. Nós estamos discutindo hoje um tema, mas não
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tenho a menor dúvida. Tivéssemos aqui hoje, por exemplo, um Sócrates, um

Casagrande, um comentarista da Globo, um Ricardo Teixeira, obviamente os

holofotes estão sobre eles porque eles representam o topo, e vamos continuar

esquecendo a base. Eu estou sendo chato, talvez até insistente. Ou vai cuidar algum

dia, alguém vai cuidar desse tipo de coisa ou não vai adiantar cuidar de nada. Não

adianta a gente falar de campeonato brasileiro, que tem um calendário. O Ministro

Melles agora se coloca como guardião dos problemas deste País, defensor do

esporte brasileiro. A gente sabe que não se passam de negociatas. Essa união Pelé

com Teixeira, esse tipo de coisa é lá em cima, no topo, e ninguém está pensando lá

na base. Estão pensando no macro e esquecendo que têm coisas muito mais

importantes. Então, nós temos um Ministro de Esportes. Nós temos uma Secretaria

de Esportes aqui em Brasília. Nós temos Secretarias Municipais de Esporte em

praticamente todo o País. Nós temos Departamentos de Esportes, quando não são

Secretarias, em algumas cidades menores. E você não vê nenhuma ação que não

seja essa ou semiprofissional, ou profissional, ou de alto rendimento, ou como essas

que estão sendo colocadas, já organizadas. Essas não precisa do Poder Público.

Esses eventos bem organizados, como Copa São Paulo, Campeonato Brasileiro,

Campeonatos Estaduais, Nordestão, estes não precisam do Poder Público. Esses já

têm tudo o que eles precisam para se autocompletarem. O que precisa do Poder

Público é aquilo que está lá no fundo do poço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Dr. Zé Carlos, na vivência de V.Sa.,

como empresário, nas Associações dos Empresários, qual a avaliação que V.Sa. faz

da existência de políticas das empresas no ambiente de trabalho orientadas para o

lazer e práticas de esporte de seus funcionários e respectivos dependentes. Há algo

nesse sentido?
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O SR. JOSÉ CARLOS TOBALDINI – Está se referindo, praticamente, como

se fossem os clubes centros esportivos...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Das empresas

O SR. JOSÉ CARLOS TOBALDINI – Grêmios, grêmios. No sentido restrito,

dentro da empresa, existe um sistema que funciona. São regras rígidas de uso, de

participação, têm respeito. E são regras que deveriam... Eu sempre falo que o

futebol várzea ou futebol desde juvenil, infantil, não varzeano, deveria também,

desde já, respeitar regras, respeitar os códigos disciplinares, que é uma coisa... Tem

coisa que eu não consigo entender, tanto no profissional como no não-profissional,

no varzeano, onde você coloca que um atleta até 14 anos não pode ser punido. E

hoje a gente sabe, quem vive o futebol varzeano, sabe que atleta dente-de-leite hoje

já é agressor. Sabe, então, fazer esses mesmos métodos que uma empresa usa. Se

uma criança, dentro de uma empresa, faz alguma coisa errada, o pai responde. Por

que, então, no varzeano, se uma criança faz alguma coisa errada o treinador não

responde? São experiências válidas, que eu acho que têm nas empresas privadas

que devem ser levadas, sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Ao Dr. Wallance. Há uma discussão

acerca do tombamento dos campos de várzeas nas grandes cidades. O que o

senhor pensa dessa proposta?  E se o senhor tem alguma sugestão de alteração na

lei de loteamento, de parcelamento do solo para viabilizar a existência de áreas para

prática esportiva ou a lei já tem mecanismo para tanto. E se essa, os planos diretos

deveriam já contemplar, já poderia ser uma contemplação no plano diretor de cada

Municípios desses.

O SR. WALLANCE NOGUEIRA ROCHA – Sr. Deputado, antes de

adentrarmos à resposta da vossa pergunta, eu daria um adendo ao Flávio. Não sei



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000353/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 15/05/01

31

se tenho competência para tal, mas diria que se nós tivéssemos o Sr. Ricardo

Teixeira, Ronaldinho, Pelé ou (ininteligível) aqui, nós teríamos os holofotes sobre

esses homens. E aqui nos temos o exemplo dos holofotes sobre um homem, hoje,

hoje. Sobre esse homem, o Sr. Fernandinho Beira-Mar. Por que que ele está, hoje

ele tem os holofotes sobre ele? Porque, talvez, no passado, já nós estamos pecando

de no passado não termos dado condições a esse cidadão de ter sobre si os

holofotes do esporte, da vitória, não da violência, da decadência do homem. E diria

também, Flávio, se me permite, Deputado, que nós temos aí competições

profissionais. E permite agora adentrarmos no campo do profissional, que hoje não é

o tema, mas apenas para traçar um paralelo. Nós temos essas grandes competições

de sucesso, mas sucesso na televisão. Porque se nós buscarmos e verificarmos nos

jogos que são transmitidos pela televisão, nós vamos verificar que o número de

pessoas ali presente é o mínimo. Isso o que que é? Que os homens reflitam sobre

isso. É reflexo de não ter feito um trabalho na base, esqueceram essa base, só está

imperando a violência, estamos afastando as pessoas dos espetáculos. Isto, num

futuro muito próximo, nós teremos o final de talvez o nosso esporte maior que é

futebol. Mas isso não é só futebol, não! Nós estamos caminhando, o esporte

brasileiro, infelizmente, para a desagregação total. Então, isso é um alerta que nós

precisamos. E esta Casa, nós que militamos, temos que estar alertas a isso. Sr.

Deputado, eu diria que... E eu disse, na minha explanação inicial, que entendo que

nessa legislação que virá — e certamente virá — ela tem que ser abrangente. Eu

diria — e eu disse — que nós temos que aliar o esporte à saúde, à educação e à

segurança. Se nós fizermos, conseguirmos isso daí, nós vamos preservar essas

áreas porque seria por um imperativo legal que nós tivéssemos áreas não para...

Que nós não estamos pedindo, só requerendo campos de futebol, não, não! Não é
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só o campo; é uma área onde teríamos ali o basquete, o vôlei e as demais

modalidades. Não seria um campo, seria uma praça, agregada, próxima à escola,

onde teria a criança condições de fazer o seu esporte, a sua educação física num

local condizente. Porque hoje, quando se tem, são professores de educação física

que não dão a física, ficam corrigindo alguma coisa, não se pratica a educação

física, não tem condições porque está dentro da escola. Como se vai fazer uma

educação física, um esporte, uma competição dentro de uma escola com as aulas

didáticas sendo dadas? Então, nós temos que distribuir dessa maneira, e bem como,

é lógico, é evidente, nós temos ali o posto de saúde próximo. Só assim nós vamos

preservar nossas áreas, nós vamos unir o esporte, a educação, a segurança,

atendendo realmente os requisitos e, talvez, também, atendendo justamente esse

questionamento de V.Exa. Então, entendo que é só dessa maneira. E tem outras

maneiras, que é a inteligência e a capacidade de V.Exas. conseguirão atingir o

cerne da questão.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Sr. Presidente, quero agradecer a cada

um dos expositores pela brilhante exposição desse convite que nós fizemos e dizer

que, sem dúvida nenhuma, esse foi um dos painéis mais importantes da nossa Sub-

Relatoria. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Obrigado, Deputado José

Rocha. Tem a palavra agora o Deputado Chico Sardelli para as suas perguntas.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Nobre Presidente, Relator, eu

primeiro vou fazer uma homenagem ao ilustre Deputado que adentra a este plenário

neste momento representando a cidade de Ribeirão Preto, digno Botafogo, que será,

que foi, ganhou o direito dentro do campo de ser um dos finalistas do campeonato...

(Risos.) Vai ser vice-campeão ou campeão paulista. Isso é muito importante, porque
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isso é valorizar também aquilo que o interior tem de bom que é o futebol. Eu gostaria

de parabenizar o Deputado José Rocha efetivamente pelos painéis com que o

senhor proporcionou a esta Comissão o conhecimento. Que esta CPI ao longo do

tempo mostrou falha, sim, apontou a doença, aonde está, como está, mas, acima de

tudo, através dos painéis que foram capitaneados aí pelo nobre Deputado José

Rocha, nós estamos apontando soluções. E o final da CPI não será só... E o objetivo

é pregar alguém pra lá ou pra cá ou pichar  ou pedir a cabeça. O problema está, o

problema existe e a forma de se resolver o problema será esta. E hoje, com certeza,

eu, apesar de ele ter dado essa colocação e essa idéia, eu fui um incentivador na

questão do esporte amador, porque efetivamente é onde nasce tudo, é onde nasce

tudo. Eu não sei agora, eu perguntaria a cidade... Que cidade o senhor nasceu,

Flávio Adauto? (Pausa.)

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Jundiaí.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Jundiaí. Que jogador que o senhor

conhece que hoje já faz parte do passado ou do presente que é um craque, que

nasceu em Jundiaí?

(Intervenção inaudível)

 O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Ele nasceu aonde? Nasceu em que

situação para o mundo futebolístico?

 O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Ah! Periferia, futebol amador,

várzea.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Mas deve ser um clube lá do...

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES  – Lá dos bairros.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Isso. Com certeza.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000353/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 15/05/01

34

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Dias Tavares ou (ininteligível) um

deles.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – O senhor conhece algum atleta que

foi feito em laboratório? Ou seja, ele nasceu, esse vai ser jogador, vamos  preparar.

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES  – Na proveta?

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Isso.

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Não. Não existe. Acho que não

existe.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – A cidade de Americana... Eu não sei

o Fioque  com o Tobaldini. Quais são os atletas que eles conheceram que

começaram na Várzea efetivamente e que hoje são sucessos a nível de mundo?

O SR. JOSÉ FIOQUE – Bom, nós tivemos, primeiro, inclusive uma sugestão,

o Macedo, que nasceu entre ou próximo a favela, os garotos que lá vieram desde a

base. Praticamente hoje nós temos, se for enumerado, nós temos mais de doze

jogadores que saíram e que começaram num trabalho de base.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Lá embaixo?

O SR. JOSÉ FIOQUE – É. Inclusive o próprio Alexandre, que jogava lá no

Americana. Agora ultimamente nós temos o Hílton, o Rafael. São todos garotos que

começaram desde o dente-de-leite trabalhando no trabalho de base. Então, vários

atletas que saíram de lá e outros que inclusive são enumerados. Nós temos, mais ou

menos, uma gama de uns 200 jogadores que saíram da base de Americana do

trabalho...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – E do Guarani da Vila Amorim? Tem

algum que saiu de lá hoje que...
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O SR. JOSÉ FIOQUE – Inclusive o Valquinho, que foi capitão da Seleção

Sub-17, que saiu de um clube de bairro de Americana e foi pro Guarani e depois pra

Holanda.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Está na Holanda hoje. PSB da

Holanda. Guarani, você lembra algum ou não?

O SR. JOSÉ CARLOS TOBALDINI – Ah, no Guarani nós tivemos. Luciano

Corrêa teve no Guarani de Campinas. Parou de jogar. Tivemos o Marcinho, teve o

goleiro, que agora não lembro o nome, que jogou no Palmeiras. Tononha passou

pelo Guarani.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Futebol português.

O SR. JOSÉ CARLOS TOBALDINI – Futebol português, certo.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Com certeza, se eu fizesse essa

pergunta ao nosso querido Wallance, de lá nasceu Careca, nasceram tantos outros

na cidade de Campinas.

O SR. WALLANCE NOGUEIRA ROCHA – Sr. Deputado, permite? Não,

Careca não nasceu em Campinas; Careca nasceu em Araraquara, mas poderia citar

a V.Exa. Amaral, quarto zagueiro da Seleção de 78, que jogou no São Bernardo,

participante do campeonato amador da Liga Campineira de Futebol. Ultimamente,

assim, teve o Luís Fabiano, titular do São Paulo Futebol Clube, que nasceu ali no

Esporte Clube Alvorecer; dali Ponte Preta, França, São Paulo. Isso em rápidas

pinceladas.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Lógico. Então, o objetivo da minha

colocação e da minha pergunta é para dizer o seguinte: eu não vi, e joguei em

várzea, eu sou do tempo da bicicleta que você amarrava a chuteira atrás e o pai

queria saber onde você ia, e você ia pro campinho de várzea seja na Cordenunci, no
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Carioba, enfim, aonde efetivamente nasceu e aonde até hoje se colhem esses frutos

desses talentos que estão espalhados pelo mundo. Então, o que eu gostaria de

dizer, na minha modesta opinião e colocação, o que falta para o nosso País é uma

política específica para o desporto como um todo. Eu tive a oportunidade de estar

com a Karina, por exemplo, no sábado. Então, a bandeira é o social, é o trabalho

para o social. Logicamente, ela trabalha no basquete, mas você percebe que os

problemas são os mesmos: é chegar até a periferia, tirar a criança da rua, botar

dentro de uma quadra, para ela jogar o basquete, o outro o vôlei, o outro o tiro, o

outro a natação, o outro o tênis. Se todos têm quase problemas parecidos no

tocante geral, o que falta é uma política específica para o desporto como um todo,

em todas as suas categorias. Agora, o que a gente tem visto é que os campos de

várzeas, os campos da periferia, como carinhosamente foi colocado aqui, eles

mudaram de nome. No mundo moderno começou a adentrar o capitalismo

selvagem, começou a jogar uma coisa chamada centro de treinamentos. Esses

centros de treinamentos vêm para mascarar o lado social: “Vai resolver o problema

social da cidade. Olha, tem um empresário, lá na Holanda, que está vindo para o

Brasil, ele vai trazer para a nossa cidade para acabar com as questões do menino

de rua, das crianças que estão abandonadas”. E que a verdade, esse Eu chamei

aqui, ele nasce, ele mascara a questão social, e o pano de fundo nada mais é do

que a questão financeira. Porque o que ele quer é buscar o Pelé lá do Seu

Dondinho, lá na Cidade Jardim, no Matiense, nos bairros, na periferia de São Paulo,

de Alagoas, do sertão do Ceará, é botar ele, tratar ele, dá comida para ele, para

esse moleque dar lucro para ele. O objetivo é esse. Esses centros de treinamentos,

que você... Alguns países pelos quais eu tive a oportunidade de passar... Você vai

na Itália, por exemplo, não existe várzea, não existe a várzea. Eles... A política do
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desporto é diferente, eles têm os campeonatos amadores, e os jogadores, investe-se

financeiramente, para que ele consiga atingir o objetivo, que é ter lucro no final. Se

você pegar a Inglaterra, é a mesma coisa. Agora, como lá isso não acontece, como

o brasileiro, o latino, e agora eles começaram a invadir a África, que também oferece

essas condições, o que que eles fazem: “Bom, um pouquinho de comida. Trata lá

um verme daqui, outro verme dali. Se já tem o talento, de cem que a gente investir,

com certeza nós vamos tirar dois ou três e que nós vamos ganhar muitos milhões

efetivamente”. Então, o que falta é uma política para o desporto propriamente dito.

Eu gostaria de fazer as primeiras perguntas aqui. Para a Mesa como um todo: os

bingos, a administração dos bingos, nós vemos aí que existe um movimento para se

alterar, para se mudar, porque, na maioria — eu estou dizendo aqui, não sou um

profundo conhecedor —, mas seria um canal para poder ajudar efetivamente o

esporte amador, e parece que ele nasceu como tal, através de uma regulamentação

de lei, e que, na verdade, o que efetivamente acontece é que os proprietários

dessas casas de bingos é que efetivamente ficam milionários ou ricos com o

dinheiro. E usam o quê? A federação, ou as federações, ou as ligas, que tão com as

calças na mão, desculpe a expressão os nobres colegas, senhoras que aqui estão,

mas que estão com as calças, que não cabe dizer outra coisa senão: “Tudo bem, eu

assino aí, vem 1 ou 2%, não importa, acaba vindo pra mim, acaba vindo pra quem

administra”. Os senhores não acham, aí a pergunta vai àqueles que queiram

responder,  que  a questão do bingo não é uma coisa a ser trabalhada com melhor

qualidade, com melhor competência, com melhor transparência para uma política do

desporto como um todo em nosso País?

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Veja bem, caro Deputado, não sou

também um especialista na área dos bingos, mas acompanhei, à época, 1971, 72,
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que surgiu a salvação do esporte no Brasil, quando lançada a loteria esportiva.

Participei até do lançamento no Clube Pinheiros, em São Paulo. O Presidente do

Comitê Olímpico Brasileiro era o Sr. Sílvio de Magalhães Padilha. Nós não tínhamos

Ministro de Esportes, era um segmento do Ministério da Educação. E toda vez que

se tentou fazer alguma coisa para o esporte, através dos jogos, de uma forma geral,

nós não obtivemos sucesso, porque só não sobrou para o esporte. Vamos lá. A

Loteria Esportiva, quando instituída, ela representaria, representaria na época do

seu lançamento, cerca de 80% para incentivo ao esporte em geral; os 20% restantes

seriam para premiação, revendedores e atividades sociais afins. Tem-se

conhecimento hoje que a Loteria Esportiva significa um teste anual para o Comitê

Olímpico, em época de Olimpíada, um teste em época de Pan-americanos e assim

sucessivamente. Ou seja, a Loteria Esportiva não serviu para nada, caiu em desuso,

saiu de moda e não resolveu o problema do esporte. Posteriormente, iria resolver o

problema do esporte no Brasil o bingo. Dou apenas um exemplo, meu caro Chico

Sardelli, você deve conhecer, não sei se os demais conhecem: o primeiro e mais

sofisticado bingo lançado no Brasil, na Alameda Pamplona, em São Paulo, era o

bingo do São Paulo Futebol Clube, como todos os outros, terceirizado para uma

verdadeira máfia dos bingos no País, que você precisa do maquinário espanhol,

você precisa do operador chileno, você precisa do crupiê, que trabalhou no cassino

não sei onde. Enfim, este eu dou como exemplo o primeiro, este. O São Paulo já não

detém nenhum poder sobre ele. Ao São Paulo sobraram dívidas, hoje, na ordem de

20 milhões de reais para pagar, impostos, enfim, a falência decretada do bingo. São

Paulo tentou abrir mão, não conseguiu abrir mão do bingo; conseguiu, depois de

batalhas jurídicas intensas, sair do bingo. E hoje, sabe o que que significa o bingo?

Para pequenas entidades, alguns tostões que são atirados ao esporte, são atirados,
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algumas migalhas são atiradas ao esporte. A Loteria Esportiva não foi a salvação, o

bingo não tem sido a salvação. Como diz o caro Deputado, aqui nós não temos

política esportiva. Nós não temos política esportiva mesmo. Nós temos o Ministério

do Esporte, mas não temos política esportiva. Aí você vai a uma Olimpíada e fica

torcendo para o cavalo do Nelson Pessoa. Aí o cavalo, ele empaca na hora de

saltar, frustra um país inteiro um cavalo que não saltou, Baloubet du Rouet, é o

cavalo. Cavalo criado na Bélgica, nascido na França, cujo proprietário é um

português e cujo montador é um brasileiro. Então, um país se frustra, porque o

cavalo empacou na hora do salto. Então, nós não temos política esportiva mesmo.

Então, a gente tem que ter muitas CPIs para tentar analisar, nós temos que ter

muitos debates, mas tem que se chegar também aos finalmentes, tem que ter essa

política esportiva. Nós tivemos épocas — me permita só mais trinta segundos, eu

estou me alongando, desculpe os demais —, nós tivemos épocas em que se

contestava no País que nós não podíamos competir com países do bloco socialista,

principalmente, onde o esporte nada mais era do que uma arma de divulgação dos

regimes, principalmente no Leste Europeu. E não dava para competir, não dava para

competir com a Rússia, não dava para competir com a Alemanha Oriental, porque as

Forças Armadas representam os esportes no país, tal, aquela choradeira total. “Ah,

mas também não dá pra competir com os Estados Unidos e com os demais países,

que fazem da universidade a sua base para os esportes... “ Espera aí, nós

contestamos os que fazem como arma de incentivo e de divulgação política, nós

combatemos os que fazem do esporte a base, através da universidade, nós

combatemos, combatemos, mas nós não temos a nossa política. Nós não sabemos

se nós queremos esportes de alta definição, se nós buscamos o esporte profissional,

nós não sabemos se buscamos o esporte amador, se o esporte de base, nós não
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temos nenhuma política. Nós temos o Ministério de Esportes. É tudo que nós temos,

um Ministério de Esportes. É  a mesma coisa que ter o Paraguai o Ministério da

Marinha sem ter mar. E nós temos aqui o Ministério de Esportes e não temos

esporte. Essa é uma verdade. Nós temos um Ministério de Esportes e não temos a

definição de política. Enquanto não tiver essa definição, vai continuar nessa ladainha

durante mais... E eu comecei tinha 52 de idade, comecei debater esses temas aos

18... 17, 18, quando me iniciei no jornalismo e, até hoje, passados quase quarenta

anos, nós estamos discutindo quando o Brasil vai ter uma política de esportes. Vai

ter de novo nos próximos jogos olímpicos. Em Atenas, a gente vai estar confiando

em algum cavalo, em alguns esgrimistas. Vamos estar confiando em algum

incentivador de alguma modalidade com a qual o povo sequer se identifica. A gente

vai estar torcendo lá nos mares por um cidadão qualquer, mesmo porque a gente

não tem a definição, não encontrou esse caminho. Nós não encontramos o caminho

esportivo ainda.

(Intervenção inaudível.)

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Até que ainda vale torcer para o

Guga.

O SR. WALLANCE NOGUEIRA ROCHA – Deputado, permita-me divergir um

pouquinho do jornalista Flávio Adauto. Entendo, particularmente, que militarmos aí

no esporte amador, ou não profissional, ou varzeano, que o bingo é importante para

as entidades de prática, de administração, desde que nós tenhamos parcerias com

pessoas idôneas, leais, sinceras, objetivas, voltadas para o ideal comum. É lógico,

evidente, que o empresário, ele vai fazer um investimento para ter o seu retorno. E

esse empresário, esse parceiro das entidades tem que ser um empresário idôneo. E

neste País, até que se prove em contrário, nós temos empresários idôneos. Aos
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dirigentes das entidades, que são chamadas entidades de práticas, os clubes, e as

entidades de administrações, as ligas ou federações, também, ao seu presidente, ao

seu corpo diretivo, pessoas idôneas voltadas realmente para o crescimento, o

fomento, as práticas desportivas das suas respectivas modalidades. E é um

agregador, o bingo é um agregador de empregos. E é claro, se existe lavagem de

dinheiro, compete a quem? Não ao presidente da entidade de prática, ou de

administração. Isso é caso de polícia. E a polícia, a Receita Federal sabem muito

bem aonde estão. Eles que vão buscar. Compete a isto. Então, entendo, Deputado,

na sua colocação, que os bingos para as entidades de práticas e as entidades de

administração, a nível municipal, são importantíssimas. Porque esses atualmente, ou

este, o bingo, com todas as suas dificuldades e os seus defeitos, que nós temos que

saná-los, ainda é o único capaz de direcionar uma verba para que os presidentes

dessas entidades tenham condições de fomentar o desporto. Aquilo que diz na

nossa Carta Magna, que é dever do Estado fomentar as práticas formais e não

formais. Mas, eles se omitem. Aí, vem o Secretário de Esportes, Flávio, e diz que vai

trazer aqui um campeonato de hipismo. Muito bonito. Onde, o nosso maior nome do

hipismo nem aqui vive. O cavalo, que na hora refugou, e decepcionou a Nação, nem

brasileiro é. Mas ali tem a verba. Agora, para o de base, lá, aquele talvez que

conhece o cavalo, que ele vai na vaquejada, ou ele vai correr com o cavalo nas

pastagens, à busca das suas reses, este fica decepcionado, enganado, mas vai ter

condições de ver, talvez, um campeonato a nível mundial onde não tem nada a ver

com ele. Então, Deputados, sintetizando, eu diria que ainda é necessário, e pediria

que esta Casa, os nossos legisladores, os nossos Deputados e Senadores revejam

e vejam com cuidado o ramo empresarial de bingo, porque ainda é o único que é
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parceiro das entidades a nível municipal. Aqueles que não têm condições de ter um

campeonato a nível mundial. Sem nenhum nome estrangeiro.

O SR. JOSÉ CARLOS TOBALDINI – O Deputado me permite? Eu queria

comentar alguma coisa sobre esse centro de treinamento ao qual V.Exa. se referiu,

que eu sou um defensor desse centro de treinamento. Não da maneira como foi

colocado. Defendo a criação desse centro de treinamento, mas não como centro de

treinamento do clube. Esse centro de treinamento, ele é cuidado por uma comissão

de pais, uma diretoria dos pais, e com regras predefinidas. Se algum garoto dali for

negociado, nem o clube e nenhuma pessoa particular recebe alguma coisa. Se

houver algo em troca, é para o próprio centro de treinamento. E centro de

treinamento por questão de nomenclatura. Podia ser centro técnico, podia ser

escola, e por organização. Uma questão lógica. Você cria um centro, você tem as

comissões de pais, que os clubes amadores não têm como contratar secretário,

contratar lavador, ou aparador de grama, pintor. E você, tendo esse centro de

treinamento e tendo os pais acompanhando, entre os pais existe encanadores,

eletricistas, pintores, e que vão fazer a manutenção desse centro de treinamento. É

uma questão de organização. Secretárias. As mães vão lá trabalhar. Um exemplo

que parece ser coisinha simples, mas que no momento, em algum momento pode

salvar uma criança. Só uma carteirinha do centro de treinamento do Guarani, que

você conhece, V.Sa. conhece. E vem na carteirinha aqui: tipo sangüíneo, nome,

endereço dele, filiação, rua, bairro, qual o hospital chamar em caso de acidente e

tipo alérgico. Nesse caso, por exemplo, ele é alérgico à penicilina, ou derivados. Isso

pode salvar a vida de um garoto. Então, esse centro de treinamento é questão de

organização, só. E quanto à... O senhor ouviu falar muito aqui sobre o Ministério do

Esporte, eu queria dizer uma coisa: foi feito um projeto, esse projeto que eu já
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comentei, Atletas do Novo Milênio, a nível nacional, exatamente para saber quantos

clubes existem, o que estão fazendo, ligas que existem, quantas são, aonde estão,

para conseguir profissionais e tudo o mais. Sabe qual foi a resposta? Negado,

porque não é... não participa de uma competição internacional. Ora, se nós não

conseguimos saber nem quem somos ainda, nós vamos competir

internacionalmente? Realmente, eu acho que tem que ser muita... muita coisa tem

que ser mudada nesse Ministério. Da maneira como está sendo visto o futebol de

base.

O SR. JOSÉ FIOQUE – Eu faço uso das palavras do Wallance, entendo que

os bingos vieram justamente para fomento do esporte, porém, a ganância e a falta

de responsabilidade do Estado, inclusive das Secretarias da Fazenda, no início,

inclusive influenciaram naquele momento que principalmente os clubes, os grandes

clubes tiveram muita dificuldade. Hoje, nós precisamos sanar as arestas, porque, na

realidade, o bingo, ele não traz o retorno que se imaginava. Para ele trazer aquele

retorno, só se fosse um retorno, assim, camuflado e um retorno à marginalidade.

Então, os bingos, eu imagino também como o Município, que vem aquele bingo

caseiro, aquele bingo que é feito lá no estádio, no pequeno estádio, aquele bingo

que é feito lá com a população, como se faz nas quermesses. Eu não sei qual é a

diferença de ter toda a sofisticação no bingo, sendo que o resultado é o mesmo.

Então, essa sofisticação só serviu para trazer benefício aos empresários latinos, os

espanhóis inclusive, principalmente, e criou-se aqui, na realidade, uma, não vou

dizer máfia, mas um sistema que manipulou praticamente os bingos. E que agora

algumas ligas, posso falar as ligas que são filiadas, elas sobrevivem. Têm o apoio

dos bingos, ou seja, é muito pequeno. Poderia ser maior, mas acho que o filtro aí

tanto no empresariado, que coordena,  tanto nas pessoas que são responsáveis por
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isso daí, porém esse trabalho nos bingos poderá ser muito útil, porque nós

precisamos de tão pouco, e o bingo tem dado muito para os empresários, inclusive.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Bem, eu quando me referi ao centro

de treinamento, o qual o José Carlos Tobaldini colocou, foi efetivamente aqueles

centros de treinamentos mascarados de grupos estrangeiros que estão no País. Não

que eu seja contrário. Mas que não venha com pano de fundo, dizer que está aqui

para ajudar o País, a questão social, porque não é por aí, não. Eu conheço bem a

questão do trabalho do Guarani, da Vila Amorim, é um centro de treinamento dentro

do futebol da várzea, que vocês tiveram a competência, através do trabalho com o

próprio Secretário de Esportes que aí está, e transformaram, envolveram a

comunidade. Isso é uma coisa diferente. Vocês não buscam o lucro, e, sim, o bem

da coletividade que ali está preparando esses garotos. Esses centros de treinamento

modernos aí que clubes têm feito parceria com o Brasil, que vêm, que mascaram

através de… para resolver  a questão social, e que nós sabemos que a questão é o

lucro… Parece até que eles estão fazendo um favor de tratar as nossas crianças. A

questão do bingo, eu gostaria só de dizer, essa é uma… é um testemunho próprio

de quando eu fui presidente do clube que o Fioque colocou, o presidente do nosso

glorioso Rio Branco. Eu não consigo entender os mecanismos, os órgãos Federais,

que criam dificuldades efetivamente para alguém obter facilidade em algum lugar.

Então, o que eu estou vendo? Na nossa época, eram feitos os bingos, que vocês

conheciam, aonde o clube administrava, aonde ele tinha toda a papelada, pagavam

seus impostos e, posso dizer, que para o Rio Branco Esporte Clube  os bingos foram

benéficos, foram benéficos. Construímos as categorias de bases nossas,

construímos campos de futebol. O Clube cresceu. Agora, depois inventaram um

mecanismo moderno de dividir isso aí. Acabou. Porque foi para a iniciativa privada,
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mascarado aí de outras pessoas no cenário, outros atores que não efetivamente

aqueles que precisam e necessitam desse trabalho e desse dinheiro com o resultado

do bingo... Agora, eu entendo… E já anotei inclusive aqui para fazer um trabalho,

iniciar um trabalho em cima disso, porque tudo nasce… A Caixa Econômica Federal,

quando lançou a Loteria Esportiva, “o intuito é social, o intuito é esportivo”, e, no

fundo, é reforço de caixa do Governo. Então, a questão do bingo, se bem utilizada

— eu discordo também em termos do Flávio —, mas, se bem administrado e com o

clube efetivamente com os presidentes se renovando dentro do clube, com certeza o

bingo é uma saída interessantíssima. O que não pode é mandar isso aí para que se

criem entidades e essas entidades acabam administrando, fica 95 para ela, três para

pagar as despesas, dois para não sei o quê, e o clube no final é que fica devendo,

igual foi o exemplo do São Paulo aqui. Agora, só para não me fazer muito longo aqui

nas minhas colocações, a figura do empresário no mundo futebolístico. O atleta, ele

acaba tendo a sua vida relativamente curta. Dez anos, se ele for bom. Em dez

anos… Se tiver talento, em dez anos ele resolve. Se tiver cabeça, dos trinta para

frente, ele vai conseguir fazer o seu pé de meia e poder se agüentar. O que a gente

acaba vendo é que efetivamente esses empresários, eles entram na estrutura para

poder ganhar o dinheiro deles. E quando o atleta terminou o período bom dele, a

safra boa dele, e ele poder ganhar o seu dinheiro, mas, acima de tudo, encher os

bolsos daquele que...  Eu não vou aqui criticar, porque eu acho, na minha modesta

opinião, que a figura do empresário, ela é importante, se bem utilizada. Mas eu

queria saber, na opinião dos senhores, esses empresários hoje… Hoje, na nossa

região, inclusive, já têm aí garotos de dez, onze, doze anos que já têm contratos

com pais que estão ajudando financeiramente, para que… Não é a questão social. É

o lucro, é o lucro que estão vendo. Lógico. Respeitadas as suas devidas situações,
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as quais eu respeito, mas eu gostaria de saber dos senhores a figura do empresário.

Vocês acham que ela é um mal para o futebol ou, efetivamente, é um mal

necessário para o futebol ou é uma coisa boa para o futebol?

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Caro Deputado, é muito difícil. Mal

necessário? Eu não acredito em mal necessário. Eu acho que mal nenhum é

necessário, na minha visão. Eu vejo como uma figura nebulosa, via de regra, à

margem das normas dos países, da legislação, tanto que vários são os escritórios de

advocacia em São Paulo que trabalham a pedido de empresários para burlar a Lei

Pelé. São os pré-contratos, que antecipam ao que a lei preconiza como época ideal

pra você fazer o contrato. Então, nós já temos vários escritórios de advocacia em

São Paulo, trabalhando, se especializando em como burlar a Lei Pelé. A trabalho de

quem? Dos empresários. Eles precisam prender a sua presa, o seu futuro ou a sua

futura matéria-prima no nascedouro — com doze, treze, quatorze, quinze anos de

idade —, quando os contratos só podem ser feitos a partir, me parece que, dos

dezesseis anos ou dezoito. Dezesseis anos.  E com o máximo de cinco anos de

duração no primeiro contrato. Parece-me que é isso, de três a cinco anos. Então,

onde entra o empresário nessa história? Para mim ele entra como o agenciador. Eu

diria até uma palavra um pouquinho dura, mas eu vejo o empresário  como o cáften

do futebol. É o cáften, na expressão francesa, o cafetão, adaptado à nossa

linguagem, mas é o cáften do futebol, eu vejo o empresário. Se renovando, às vezes

com uma cara de bondoso, às vezes como um ex-atleta. Eu não sei onde ele seria

necessário, se você tivesse dentro dos clubes, já em fase de profissionalização, os

seus dirigentes profissionais, os seus dirigentes pagos, os seus administradores. E

eles representariam o clube nas várias instâncias. E talvez até fizessem o papel do

empresário, mas prestando serviços a um clube. Eu vejo dessa forma. Eu não vejo
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que ele seja útil como um mal necessário. Eu vejo como uma figura perfeitamente

dispensável na estrutura do futebol. E quando eu respondi a respeito dos bingos, eu

acho que preciso fazer esse adendo, eu me aprecei logo na primeira colocação

dizendo: “Não sou um expert no assunto. Eu apenas tenho um conhecimento

superficial”. Vi e presenciei o lançamento da Loteria Esportiva: foi um fracasso. Vi o

lançamento do bingo como a salvação do esporte e coloquei como fracasso. E me

colocam as pessoas, foi colocado aqui que, nos pequenos centros, nos Municípios,

para muitas entidades, o bingo é ainda útil e é, não diria mal, mas é um bem, e é

necessário. Então, essa colocação em relação aos bingos, de quem desconhece

como ele funciona nos menores centros. Em São Paulo, eu sei. E todos os grandes

clubes que tentaram fazer do bingo fonte de receita quebraram a cara. O Corinthians

quebrou a cara, o Palmeiras quebrou, o São Paulo quebrou, a Portuguesa nem saiu

do papel, enfim, os grandes iniciaram com sonhos de grandeza e o bingo acabou

não representando nada. E, quanto aos empresários, eu acho que eles são

perfeitamente dispensáveis, são aproveitadores, são nebulosos. E eu nem sei se,

nestas CPIs em curso, tanto na Câmara quanto no Senado, eu não sei se eles

conseguirão ser pegos, não. Eu até emiti o meu conceito. Eu vejo um empresário

como peixe grande. Eu fiz até um artigo recentemente. O que que é o peixe grande?

O peixe grande é sempre difícil de você capturar. Você vai numa pescaria, quem

gosta. E sou alguém que gosta, eventualmente, circunstancialmente, gosto de

pescar. É difícil você pegar o peixe grande. Você tem que ter cuidado. Você tem que

ter espera. Você tem que ter paciência. Você tem que ter isca certa. Você tem que

está no lugar certo. Já o peixinho pequenininho é mais fácil de pegar. Por isso que

eu até… Não que eu duvide do trabalho das CPIs, não. É que eles são muito

astutos. Esses empresários de futebol, eles estão cercados hoje dos maiores
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escritórios de advocacia desse País. Eu vejo aí um nome como Márcio Thomaz

Bastos defendendo o Juan Figer. Sabe? Então, eu acho que muito… Não por

inércia, por incompetência das CPIs, não. É pela astúcia mesmo destes homens, eu

acho que eles vão se safar. Deverão ficar com uma imagem um pouquinho

prejudicada, mas eu acho até que eles irão se safar — é uma opinião muito pessoal

— das duas CPIs.

O SR. JOSÉ CARLOS TOBALDINI – Por que será que existiam tantos

craques antigamente e tão poucos hoje? Empresários é coisa nova. Antigamente

não se tinha empresário ou, se tinha, era muito pouco. Mas os craques eram muitos.

Eu acho também totalmente dispensável. O problema de pais, existem pais, existem

pessoas que querem se tornar empresários e que investem realmente nessas

crianças. E quem trabalha com criança tem que tomar cuidado, porque isso cria

ansiedade e frustração. E essa pergunta também me leva a uma outra. Enquanto

eles existem, é justo um clube trabalhar com 400, 450, 200, 300 crianças, dar toda

essa infra-estrutura, e chegarem esses empresários e levar quatro, cinco garotos

que você trabalhou, que esse clube trabalhou, durante três, quatro anos, sem te falar

obrigado. É uma coisa que deveria ser vista.

O SR. JOSÉ FIOQUE – Bom, nobre Deputado, eu, na minha palavra inicial,

eu disse dos empresário, dos aliciadores de menores. Na realidade, os aliciadores

que vêm aí da palavra que o Flávio também colocou, como os cafetões do esporte,

infelizmente, nós vemos os aliciadores também como numa área de prostituição,

porque eles pegam esse jovem com intuito único de ganhar dinheiro em cima desses

jovens. E submetem eles a situações difíceis, tirando do lar, quando, muitas vezes,

inclusive levando em lugares desapropriados, inadequados. Entendemos que é uma

situação desnecessária que não há necessidade. Sabemos que os clubes,
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principalmente na hora de montar suas equipes, dependem quase que da totalidade

porque estão ali no meio e dificilmente hoje se monta uma equipe sem ter a

participação desses ditos empresários. Mas que nós nos preocupamos é que

realmente estão aliciando os nossos jovens com a fachada de que dias melhores

virão, que vão virar os Ronaldinhos da vida, que vão ganhar milhões. Quando esse

sucesso não vem, eles são jogados às traças, como uma laranja podre, como um

bagaço que sobrou. Então, nós estamos muito preocupados. Acho que a profissão

inclusive do empresário, aquele que quiser contribuir dentro do clube, como o Flávio

disse, deverá fazer parte do clube que trabalhe profissionalmente e que se cumpra

com as obrigações, porque, se cobrado no futuro, também terá que responder. Não

esses aventureiros que estão aí, ex-não-sei-o-quê, ex-não-sei-o-quê, ex-não-sei-o-

quê. Até, no meio disso tudo têm pessoas que, na nossa cidade, por ocasião, um

cidadão alugou uma casa numa região. Tinha lá 30, 40, 50 garotos passando fome e

ainda cobrando dos pais. Por quê? Na vontade, do sonho deslumbrado do pai, o pai

inclusive contribui com esses aliciadores. Então, temos uma preocupação muito

grande e acho que também desta Casa aqui, desta CPI, deve sair alguma coisa

nesse sentido também que bloqueie esses aventureiros, para não dizer que são

pessoas contaminosas ao esporte, principalmente ao nosso futebol.

O SR. WALLANCE NOGUEIRA ROCHA – Deputado, eu diria que o porquê

do empresário, até tivemos uma reunião, na sexta-feira passada, e foi colocada a

figura do empresário. Saiu um adjetivo para a figura do empresário de abutre.

Entendemos nós que a figura realmente do empresário é, queira ou não queira, um

predador. Ele, muitas das vezes, é um vendedor de ilusões. Não sei se o paralelo

que irei traçar eu vou ser feliz, mas eu diria que é como aqueles que aqui vêm,

conhecem as nossas belas mulheres — que são realmente lindas — e com
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promessa de trabalho rentável no exterior, levam essas belas mulheres ao exterior e

não tem trabalho nenhum. Elas, infelizmente, por uma necessidade de

sobrevivência, passam a se prostituir. Foi o que aconteceu com muitos jovens deste

País. Na ilusão de se ir para o estrangeiro e lá se fixar e se vencer na carreira de

atleta profissional, nós tivemos conhecimento, através da imprensa, que até um

menino lá — coitado! — foi obrigado a trabalhar de pedreiro para sobreviver. Se for

para trabalhar de pedreiro, não precisa ir para lá. Ele pode construir este País aqui

de pedreiro. Entendo que  — é salutar a pergunta — foi bastante pertinente por quê?

Porque é possível, é viável com que nós façamos uma legislação onde as equipes,

as associações, as entidades formadoras de atletas ali, naquela tenra idade, tenham

condições de ter esses jovens consigo e, como eles formadores, para liberar para

uma entidade que pratica o esporte de maneira profissional, eles tenham condições

de ser pagos ou trabalhados ou retribuídos ou ter uma indenização para que isso

ocorra. Porque com esse investimento das equipes formadoras, eles terão condições

de investir isso no fomento, na criação de novos talentos, sem a ingerência, a

interferência dos predadores e dos vendedores de ilusão. Eu até diria, Flávio, não

sei se também vou ser feliz, que até aproveitando nosso grande órgão de imprensa,

dizendo que do fim da feira, mas acho que ainda no fim de uma feira nós temos

condições de pegar ainda peixe grande nesta feira.

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Não, não coloquei minha

desconfiança em relação às CPIs. Eu acho muito difícil pegar os peixes grandes.

Acho muito difícil capturar um Ricardo Teixeira, captar um Juan Figer, capturar um

grande empresário. É muito difícil mesmo. Realmente eles estão muito bem servidos

de escritórios de advocacia, de assessores, de indicadores, que evitam que eles

pisem errado, que eles pisem em falso. É difícil morder a isca, realmente. Esses daí
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dificilmente... Não é culpa da CPI. A CPI faz o trabalho dela. Eu diria que, como

jornalista que sempre pregou um jornalismo investigativo, sempre foi frustrante,

quando você não consegue chegar a dados concretos, quando você tem

informações que realmente indicam que você tem à sua frente um predador, um

cáften, um empresário safado, e você não consegue comprovar. E isso fatalmente

deverá acontecer em relação à CPI também de não conseguir comprovar algumas

coisas que se tem como evidências apenas.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Nobre Presidente, nobres

Parlamentares, foi para mim de suma importância. Parabéns, José Rocha,

novamente, pela convocação deste painel. E eu tenho certeza de que o caminho,

né, está muito claro aqui. O caminho é o diálogo. É o diálogo, mas efetivamente com

quem faz futebol lá em baixo, pra que a gente possa, um dia, ter um futuro aí... pelo

menos vislumbrar um futuro decente, competente, transparente, não tão longínquo.

Parabéns e parabéns a vocês pelos trabalhos também que prestam à comunidade.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Obrigado, Deputado Chico

Sardelli. Pela ordem de inscrição, tem a palavra o Deputado José Lourenço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sr. Presidente, Sr. Relator, nossos

convidados, eu cumprimento a todos e transmito a minha satisfação em ouvi-los. E a

análise que fizeram me parece que vai ao encontro da realidade nacional. Mas eu,

por exemplo, vi aqui, com a maior atenção, o currículo do Dr. Flávio Adauto. E vi, no

Prêmio S de Jornalismo, em 1974, quando trabalhou: “A falência entra em campo”.

Ora, me parece que essa história é velha, porque a falência entra em campo parece

que nem... em 74 nós já estávamos ruins. Mas, em 94, nós fomos campeões do

mundo. A primeira Copa do Mundo, eu não...  Eu quero apenas estabelecer um
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debate. A primeira Copa do Mundo foi no Uruguai, em 1930, me parece. A segunda

foi em 34, na Itália ou na França.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Hein? Depois entrou a Primeira

Guerra Mundial... 50, a nossa aqui, que eu assisti. Eu assisti essa. Nosso Barbosa...

Que Deus o tenha no céu. E que não foi tão frango como dizem. Não foi. Fiquei lá

uma hora e meia chorando depois. Aliás, o estádio todo. Ninguém conseguia sair de

lá, a não ser os paraguaios, que vieram de navio, e o Obdúlio Varela, comemorando

orgulhosamente no meio do campo e tal. Nós, respeitosamente, aceitamos aquilo

tudo. O impacto foi de tal forma que... Diziam, naquela época, que tinha 200 mil

pessoas no estádio. Eu acho que 180 mil, 190 mil eram brasileiros. E ficou todo

mundo tão impactado com aquilo que ninguém se movimentava. Olhavam uns para

os outros... um chorava, o outro chorava, todo mundo chorava. Um horror! Bom, veio

1954... Foi aonde? Cinqüenta e quatro... foi na Suíça. Foi um desastre para o Brasil.

Nós, que tínhamos sido... não fomos campeões aqui por um azar do futebol. Em 54,

na Suíça, foi um desastre. Conferem? Depois, ganhou a Hungria, com Puskas etc.

etc. Em 58, ganhamos em Estocolmo. Em 62, ganhamos em Santiago do Chile. Em

66, tivemos um funeral em Londres, me parece. Foi terrível! Perdemos pra Portugal,

do Euzébio, e mais não sei o que e tal. Tomamos... Lá foi um desastre também. Em

66. Em 70, ganhamos no México. Em 74... aqui já começa... já me guio pelo

currículo do meu amigo — desculpe chamá-lo de meu amigo, mas é para estarmos

aqui mais à vontade. Em 74, foi na Alemanha. Em 78, na Argentina. Na Alemanha

fomos mal também. Na Argentina fomos razoavelmente. Na Espanha... na Espanha

fomos bem. Perdemos para a Itália aquele jogo terrível e tal. Em 86, no México,

fomos mal. Em 90, na Itália, também as coisas não andaram bem. Em 94, fomos
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outra vez campeões mundiais. Mas eu verifico uma coisa: é que nós temos ciclos

assim. Entre 1930 e 58, foram 28 anos, participando, jogando... Fomos finalistas.

Mas sempre o Brasil participando e com desempenhos que eu diria razoáveis. Tem

muitas grandes... muitos grandes países de futebol — França, Itália e tal — que não

foram... muitas vezes deixaram de ir participar da... da... do... das finais. Então, nós

temos 1958, 62, 70... Aí foi a coisa mais ou menos perto. De fato, naquela época

nós tínhamos um time extraordinário — que estão morrendo agora, coitados —, que

nos deixa cheio de saudades. Mas depois também veio um período entre 70... de 24

anos. Será que nós estamos entrando agora num novo ciclo? Será que o artigo do

Dr. Flávio Adauto continua atual? É possível. É possível. Eu, depois que vi o Bahia,

agora, no... no Nordestão, ganhar em Salvador por 1 a 0 do Fortaleza, ir a Fortaleza

e ganhar por 3 a 0 lá... Na Copa Brasil empatou de 0 a 0 em Salvador e perdeu de 3

a 0 lá em Fortaleza. Isso tudo dentro de 45, 7 dias. Aconteceu tudo isso. Quer dizer,

o futebol não tem lógica. Eu concordo que de fato nós temos problemas nas

estruturas do futebol. Isso, aliás, eu acho que eu já vi essa história. Leio muito sobre

futebol nos jornais, acompanho os campeonatos mundiais, os campeonatos de cada

país etc. etc. E vejo essa... isso na imprensa. A gente lê muito isto: a

desorganização da CBF.... blablablá, blablablá. Em Portugal, que eu acompanho

mais de perto, então, é pior que aqui. Acho que o nosso problema mesmo é um

problema até hereditário. Mas eu também quero dizer-lhes da felicidade que tive

esses dias ao assistir essa Copa Brasil. Os estádios cheios. Assisti ao jogo do

Flamengo com o Juventude, lá em Caxias do Sul. Literalmente cheio. Palmeiras e

São Caetano, literalmente cheio. Um outro aí... Todos os estádios cheios. E é de se

levar em consideração...

 (Intervenção inaudível.)
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O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO  – Hein?

 (Intervenção inaudível.)

 O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO  – O Bahia e Fortaleza, cheio. É.

Cheíssimo! E é de se levar em consideração que os nosso estádios a média é de 50

anos, tomando por média o... o.. o Maracanã, que tem 51. Então, nós... de fato, hoje,

ir a um estádio de futebol — e eu já fui muito — é um sacrifício, porque continua de

cimento, não existem cadeiras. Hoje, na Europa, de fato, as entradas são muito mais

caras, mas há uma melhor qualidade de... de... de... para o espetáculo, para se

assistir ao espetáculo. Eu perguntaria ao jornalista Flávio Adauto se isso não cria

também influência na... Essa... essa... essa desatualização dos nossos estádios,

falta de investimentos no setor, não cria também uma... uma... um afastamento do...

do... do... do... do esportista de ir ao estádio, de não participar? A falta de segurança

também. Vimos agora, nesse jogo Vasco e... Flamengo, não sei quem aí. As torcidas

na porta, estavam armadas de revólver. Um troço absurdo! Isso não cria influência

no sentido de nós não termos uma participação maior na... na... da população?

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Posso responder?

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Faz favor.

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Veja bem. Cada um é muito

interpretativo. O futebol, ele tem muitos segmentos em que as opiniões acabam

sendo, às vezes, conflitantes, discordantes, andam paralelas, de acordo com o raio

de visão de cada um. É inquestionável que o futebol brasileiro, ele é grandioso.

Tanto que ele é tão grandioso, ele tem tanta relevância no País, que ele é alvo de

duas CPIs simultâneas...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Acho que é o melhor do mundo.
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O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – ...tal a sua plenitude, tal a sua

grandiosidade. Então é inquestionável de que ele tem um poder participativo em

termo de... segmentado, é verdade, mas em termos de país muito grande. Acontece

que, se a gente for colocar esses hiatos, as conquistas, é óbvio que também nós

somos um país ainda considerado grande, em termos internacionais. Mas é inegável

que a voz popular é uma voz descrente. Você tem, é verdade... Também, você me

permita. Eu tô dizendo você, o povo de um modo geral...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não. Pode ficar à vontade.

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Você tem público ainda para o

futebol. Todo jogo de futebol...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – E tem jovens. Tenho notado muitos

jovens.

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Todo jogo de futebol que tem apelo

você tem público, talvez até pela escassez, pela raridade de áreas de lazer. Mas

ainda assim, nobre Deputado, você tem um estádio, como o Morumbi, com

capacidade para 100 mil pessoas, em duas semifinais — domingo retrasado e

domingo passado — não se atingiu 50 mil torcedores. Por quê? Porque nós temos

deformismos no futebol. Você tem jogos televisionados, quando não deveriam ser;

você tem mais jogo na televisão e mais eventos na televisão e mais facilidades de

acompanhar os eventos esportivos na comodidade da sua casa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Mas o Santos e...

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – E Corinthians, não deu 50 mil

pessoas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – E foi televisionado pra São Paulo?

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Pra São Paulo também.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Aí não é possível.

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Aí é um debate que seria muito

extenso, porque aí você teria que colocar os interesses, por exemplo, dos meios de

comunicações, principalmente do meio de comunicação chamado televisão, que ele

monopoliza. Domingo, por exemplo, pela manhã, eu fiquei de canal em canal. Eu

torço pra um time de futebol do interior, chamado Etti-Jundiaí. Então eu tinha na

SPN Brasil o meu time jogando. eu tinha, simultaneamente, o Guga sendo mostrado

pela Sport TV. Eu tinha, simultaneamente, Roma e não sei quem pela Copa da...

Não, isso foi no sábado, na Copa da Itália. Eu sei que, simultaneamente, nós

tínhamos de cinco a seis eventos até a hora do almoço — era Dia das Mães,

domingo. E depois do almoço a gente tinha o jogo do Corinthians transmitido pra

São Paulo também. Em algumas praças ele não deve ter sido transmitido. Pra o Rio

de Janeiro a Globo não transmitiu, mas me parece que a Rede TV! transmitiu.

Então, é... é... é... essa disponibilidade dentro da sua casa faz com que você não

tenha estádios tão cheios como pareçam. Quer dizer, você... Quando o espetáculo

tem apelo, quando ele tem apelo, você tem o público no estádio. Quando uma final,

uma decisão, com grandes atrações e tal. Mas, normalmente, quando a gente fala

em estado pré-falimentar, é porque há muitos anos se verifica o quê? Os clubes com

grandes dificuldades pra sobreviver. As exportações de jogadores ainda são a maior

fonte de renda dos nosso clubes. Eles ainda são obrigados a vender, porque existe

uma estrutura que precisa ser corrigida, uma estrutura no todo que precisa ser

corrigida. Agora, é inquestionável que a gente tem um grande futebol, que o País

está entre os melhores, aquela coisa toda. Mas, se ele estivesse tão bem assim, eu

acho que nós não teríamos simultaneamente duas CPIs tramitando.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – É possível isso. É possível. Mas

isso dá.. dá... dá, como V.Exa... V.Sa. disse, a exata dimensão da importância do

futebol na vida do País.

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Exatamente. Proporcional.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Mas... Eu queria cumprimentar o

Secretário de Esportes de Americana pelo trabalho que vem sendo realizado, e o

Deputado Chico Sardelli, porque nos proporcionou a vinda de V.Sa. aqui, que eu

registro como um exemplo a ser seguido pelo País, um modelo a ser seguido pelo

País. Se o Ministro da Educação, aliás, dos Esportes, que é do partido do Chico já

foi (Ininteligível.) fundador dele, mas houve um problema da Bahia aí, e na Bahia as

coisas são diferente no Brasil, eu queria dizer-lhe que eu acho que o Chico Sardelli,

quero lhe sugerir levar o seu Secretário ao Ministro, ao Melles, porque esse trabalho

que tá sendo realizado em Americana, ele é que devia levar isso pra implantar no

Brasil, naturalmente dentro da... da.. da... expressão de cada Município. Mas é um

trabalho extraordinário. É isso que nós precisamos, é isso que nós... Aliás, o debate

foi em torno de tudo isso. E eu quero cumprimentá-lo pelo que vem realizando na

sua Administração, do seu Prefeito, porque é extraordinário isso. Isso é que contribui

para que nós possamos tirar da rua essas crianças que vivem aí, esses jovens

dentro da criminalidade, porque não existe esporte, não existem quadras, não existe

nada, não existe estrutura.  É como bem disse o... o Dr. Flávio Adauto: nós não

temos nada nessa área. Não há uma política de esporte. Há um Ministério dos

Esportes em política. E nós temos muitos Ministérios com essa situação no Brasil.

Isso não é... não é só... Nós temos o Ministério da Agricultura sem política agrícola,

nós temos o Ministério da Saúde sem política de saúde, nós temos... E por aí vai.

Temos o Ministério de Minas e Energia sem política de energia. Bom, eu quero dizer
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que não eu vou tomar tempo mais dos senhores, porque estou inteiramente

satisfeito. E felicitar o nosso Relator, o Sr. Presidente e o Chico Sardelli pela vinda

de todos aqui. Acho que a contribuição que deram para a nossa Comissão foi

extremamente importante. Muito obrigado e as minhas saudações.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Obrigado, Deputado José

Lourenço. Pela ordem de inscrição, eu concedo a palavra ao Deputado Aldo Rebelo.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Sr. Presidente, senhores expositores, é

só pra registrar também os meus cumprimentos pela exposição e pedir desculpa

também, porque a bancada do meu partido recebeu nesse momento o Governador

do Rio de Janeiro, Sr. Anthony Garotinho, e eu fui convocado também pra receber lá

o Governador do Rio. Mas o que eu quero registrar é que a contribuição que os

senhores trazem principalmente na formulação da responsabilidade do Poder

Público, do Estado brasileiro, na promoção do esporte, do futebol no Brasil, acho

que guarda um lugar especial no relatório final da nossa CPI. Eu creio que o futebol,

que o esporte no Brasil, o futebol constituiu-se como um esporte de massa,

profundamente enraizado no imaginário, na cultura e na estima do povo brasileiro,

exatamente por ter sido fruto e resultado da iniciativa do povo. O futebol foi o...

cresceu no Brasil à margem do Estado e à margem do poder econômico,

desassistido, como diria São Francisco de Assis. Desassistido dos ricos e dos

eruditos, apenas nas mãos do povo. Agora, o povo contava pelo menos com o

espaço físico pra realizar a sua atividade. E hoje justamente esse espaço físico está

sob ameaça, o contigenciamento, infelizmente ou tragicamente, por força da ação do

poder econômico e por força da ação do Estado. O poder econômico, pra extrair a

renda da terra. Ou seja, na medida em que o solo urbano vai sendo valorizado, não

vai se deixar o solo urbano pra uso da prática do futebol. E o Estado, pela demanda
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de uma sociedade altamente urbanizada, onde falta moradia, falta escola, falta

delegacia de polícia, falta posto de saúde, falta hospital. O Ministro nos apresentou

uma estatística, a mim e ao Deputado Silvio Torres. No Nordeste, por exemplo, só

há uma quadra de esporte para cada cinqüenta escolas. Eu acho que é o retrato

mais dramático da omissão do Poder Público. Você constrói uma escola e não põe à

disposição de um equipamento que vai ser freqüentado de manhã, de tarde e de

noite por crianças... você não põe à disposição dessas crianças um espaço para

prática do esporte. Isso é no Brasil inteiro. Então, eu acho que as reflexões e as

experiências aqui apresentadas dão à CPI segurança, consistência para cobrar e

para apresentar ao Poder Público os caminhos para preservar o futebol como parte

do... da defesa do padrão de vida espiritual da nossa juventude e da nossa

população, porque, no futebol, não é apenas a... o aspecto do lazer. É o aspecto

também da formação, da educação. O esporte como elemento de educação, de

formar uma sociedade baseada em valores, em princípios. E o esporte é uma

escola, ao mesmo tempo eficaz e gratuita, de ensinar o valor da ação coletiva, da

cooperação e negação a esse individualismo exacerbado que há em tudo. Por essa

razão, senhores, eu agradeço e cumprimento-os pela presença e pela contribuição.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Muito obrigado, Deputado

Aldo Rebelo. Pela ordem de inscrição, concedo a palavra ao Deputado Eurico

Miranda. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, uma boa

oportunidade, quando estão aqui convidados pra falar sobre o futebol de várzea,

porque é onde, na verdade, tudo começou, né? E tudo começa no futebol. Mas,

como o assunto é futebol, nós... eu, na minha chegada, eu não ouvi os expositores,
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mas eu via comentários sobre o problema da televisão... Ouvi aqui um brilhante

pronunciamento do nosso Presidente sobre... que o futebol é do povo, foi criado pelo

povo. E vejo aqui, por exemplo... vi, por exemplo, aqui elogios ao... ao Ministro dos

Esportes, pedindo que... que o Secretário fosse lá levado ao Ministro do Esportes.

Eu, desde já, sugiro que não vá, que é pra não se contaminar, porque ir lá... Já que

V.Sa. está fazendo um trabalho que foi exaltado aqui, não vá levar pra uma pessoa

que entende de plantar café. A gente não pode ir... ir tratar de assunto de esporte de

quem cuida de outro assunto, né? Ele é um Deputado como nós, mas é plantador de

café. Conhece bem dessa área de agricultura. Talvez se... se... se se conversasse

com ele nessa área, ele podia... ele podia dar boas sugestões. Tá ainda investido

daquele autoritarismo... Não sei se ele é oriundo dessa... dessa época, achando

que... "Vou intervir, vou mandar, vou fazer", tirando daquele, daquilo que eu quero

colocar pra vocês e que é a razão de ser do nosso futebol e do nosso esporte. O

futebol, o esporte só existe neste País em função de uma coisa, de uma instituição:

o clube. Não é o clube de massa, como o meu, o clube de massa que eu presido,

mas o clube de... o clube da fazenda, o clube da... da rua, o clube da esquina... O

clube. O que é um clube? É uma reunião, uma sucessão de pessoas que se reúnem

e que vão praticar um determinado esporte. Não é nada mais do que isso. E uns

crescem. O caso do meu começou também assim, com vinte pessoas que se

reuniram e resolveram fazer um clube, que era pra remar, e depois resolveu passar

pro futebol e... e tá... e é hoje essa força popular que... que... que todos conhecem.

Através dos tempos, nós temos sido, como disse aqui o Presidente... acho que

vocês também já colocaram isso, o problema... o problema do... do... da valorização

do espaço da terra urbana, que foi acabando, foram acabando os campos de

futebol. Mas, paralelamente a isso surgiu o grande problema do futebol brasileiro
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chamado televisão. Foi muito bem abordado ali pelo Flávio... Flávio Lopes. Este é o

grande problema do futebol brasileiro. Não é outro. A televisão, ela deixou de ser um

veículo de comunicação pra ser uma empresa comercial, que tem que gerar lucro. E,

aliás, buscando muito mais o lucro do que a informação, do que a cultura, enfim, do

que o lazer, visando desesperadamente, o lucro. E o que que levou essa... a

televisão a fazer... fazer isso que ele colocou aqui? Primeiro, inundar de... de... de

eventos esportivos, e principalmente lá de fora, que nós não tivemos ainda a

condição de chegar e impedir que isso pudesse acontecer, porque eles aí seriam

obrigados a fazer... Uma das coisas que eles jogam é aquele... “Mas, se eu não

transmitir o daqui, eu vou transmitir o lá de fora". Então, eles, em vez de estimular,

por exemplo, o basquete, em vez de estimular o campeonato, o campeonato do

interior, eles dizem assim: “Não, eu vou transmitir o campeonato de basquete da

Itália, o campeonato de vôlei da Espanha". Em vez de... de ele... de eles

transmitirem e estimularem um campeonato como aqueles que fazem em São Paulo,

que são os campeonato... aquele campeonato do interior...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É, isso! Que são... que é um

campeonato que reúne milhares de... de... de... de atletas. Aliás, sempre até muito

bem organizado. Eles... Primeiro, eles colocam isso. Depois, o que que eles fazem

conosco, com os grandes? Eles vão nos adoçando. Eles nos adoçam, quer dizer...

Eu comparo isso ao... ao... àqueles aliciadores, àqueles... aos traficantes de droga,

que eles vão te dando a droga pra você experimentar e depois começam a te ceder

a droga com facilidade, e quando você tá realmente dependente, aí a droga muda

de preço, e você é obrigado a pagar o preço que eles querem. E, depois, se você

não tem, você é obrigado a servi-los, ou fazer a eles as coisas que eles determinam,
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pra que você possa conseguir. Isso é o que acontece com os clubes de futebol. Os

clubes, eles adoçam, eles vão dando... você vai... vai cedendo em troca daquilo que

você acha que é o... que é alguma coisa, já que você não tem nada. Eles te

oferecem alguma coisa, e você vai... vai tendo, vai tendo, e você fica na mão deles,

pra eles terminarem com uma entrevista. Porque, isso tudo eu tô dizendo que é pra

vocês sentirem. Se não houver uma reação coletiva, não há esforço possível.

Terminaram com uma entrevista, que eu não sei se... se algum dos senhores leu no

Jornal do Brasil, do O Globo, do diretor de esportes do... da Globo Esportes, da

Rede Globo de Televisão, em que ele claramente diz o seguinte: “Nós temos que

elitizar o futebol. O futebol... O povo não tem que ir ao estádio de futebol. O futebol,

nós temos que tornar as arenas confortáveis. Só aqueles que podem é que podem ir

ao futebol. E nós temos que fazer o futebol de televisão". Efetivamente, aquilo que

eu venho denunciando aqui diversas vezes, quando esse senhor aqui, esse Ministro

aqui foi reunir pra fazer calendário... Ele diz que não é calendário, é grade de

programação, porque ele confessa que é grade de programação, que tem que ser

assim, que tem que ser assim. Eu acho que... que pessoas como vocês, que... que...

que gostam disso...

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Eu sou a favor dos pobres.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA -... que ainda acreditam que... que se

pode... se pode fazer alguma coisa, têm que fazer uma reação coletiva, no sentido

de fortalecer o clube, e principalmente quanto a essa campanha. Eu tive aqui um

cuidado muito grande, nesta CPI, de tentar preservar o clube, porque, não é que não

tenha clube que seja mal administrado, não é que não tenha clube que... que um ou

outro dirigente tenha cometido este ou aquele... esta ou aquela irregularidade ou

aquele exagero. Mas, na sua imensa maioria, o dirigente de clube, e principalmente
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o dirigente de clube pequeno, ele é um abnegado. Ele tá ali porque... praticamente

cumprindo uma missão, porque o Estado nada faz. Não há, absolutamente, um

subsídio. E os senhores sabem... devem saber melhor do que nós, e até do que eu,

que tudo o que... tudo o que se faz tem que se fazer com um sacrifício enorme. Eles

gostam de dar verba, eles gostam de dar verba, não importa se você tem uma

quadra aqui construída. Falou aqui o... o meu Presidente sobre... no Nordeste, pra

cada escola ter uma quadra.

 O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Cinqüenta escolas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pra cinqüenta escolas, ter uma

quadra. Você vai no Rio de Janeiro, as universidades crescem de uma forma

incrível. Mas eles compram o quê? Eles compram prédios na Avenida Rio Branco e

na Presidente Vargas. Hoje, as universidades compram um prédio de 22 andares, de

vinte andares, e já tem lá quatro ou cinco vendidos. Ou, se quiserem fazer um novo,

fazem um novo na Barra, de vinte andares. Mas perguntem se tem uma quadra de

esportes, se tem um... um... um campo de futebol. Não tem, até porque, em um... em

um prédio na Avenida Rio Branco você não pode fazer uma quadra. Não é possível!

Então, quais são os únicos que praticam o esporte neste País, meu Deus, a não ser

o clube? Por que não aproveitar? Por que as Secretarias, os Municípios, os

Governos de Estado e o nosso Governo não aproveitar os clubes existentes, aquilo

que já existe? Não é muito mais fácil a gente reformar uma quadra já existente ou

um campo que precisa apenas ser aparado e se ter uma certa drenagem do que a

gente construir um novo? Eles aqui gostam sabem de quê? De (ininteligível) verba

pra construção de uma quadra, ao lado de duas já existentes que, com uma

pequena reforma, tava resolvido. E aquela quadra acaba não sendo construída,

porque a verba não é suficiente, e todo aquele projeto que ia ser resolvido acaba
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não sendo feito. Portanto, o meu apelo apenas — e não só de... de... de agradecer a

todos que aqui vieram — é no sentido de que se conscientizem que... que precisa

haver uma reação, essa reação coletiva de chegar e valorizar o clube, o clube que

tem na... na... no seu Município... no... que tem na... na... na sua região. Clube

pequeno. Não precisa ser o... Eu já não... Os grandes têm quem... quem fale por

eles. Mas principalmente os pequenos, no sentido de exigir que eles é que têm que

participar desse processo todo. Não são esses indivíduos aqui, que se sentam numa

mesa e que decidem qual vai ser o futuro do futebol brasileiro ou do esporte

brasileiro, sem conhecer absolutamente nada. A nossa reação tem que ser nesse

sentido. Eu acho que esta CPI, principalmente, tem que ter constatado que pessoas

que decidem sobre esporte neste País nunca... primeiro, nunca militaram na área de

administração esportiva. E pior: a grande maioria nunca praticou absolutamente

nada de esporte. E são eles que decidem sobre isso, sobre o nosso futuro. Então,

Sr. Presidente, mais uma vez, é... é... dizendo... Eu não vou fazer nenhuma

pergunta. Apenas agradecer ao... aos... aos... aos ilustres palestrantes e dizer que...

tentar ver se... se eu consegui despertar pelo menos a... essa consciência coletiva.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Jurandil Juarez) – A pedido, eu concedo a palavra ao

jornalista Flávio Adauto, para as considerações que gostaria de fazer.

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – São breves. Não sei se oportunas

em termos de ordem seqüencial. Eu não conheço bem a tramitação aqui de... em

termos de pergunta e resposta. Mas, meu caro Deputado Eurico Miranda,

brevemente, eu posso responder, em cima da sua última colocação, quando o

senhor diz que os clubes representam a base de tudo. E a gente fez aqui uma série

de exposições, a gente debateu vários temas, e o tema central que eu me propus a
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expor aqui foi exatamente mostrar que, numa cidade como São Paulo — é lógico

que não são clubes como o Vasco da Gama, como Corinthians, São Paulo,

Flamengo —, são 3.589 clubes registrados em São Paulo. Então, o que se precisa é

preservar o que existe. O que a gente clama, e aí depende do Poder Público... O

que a gente trouxe, da minha parte, como contribuição, se é como contribuição, para

a CPI, é de que, com toda a especulação imobiliária, com todo o problema de uso do

solo, com todo o problema de você não ter mais espaços em determinadas áreas,

que bastaria  hoje preservar o que já existe, ou seja, cerca de quatrocentos campos

de futebol que existem em São Paulo, 3.589 entidades, das minúsculas às

maiúsculas, pra que a gente possa até falar em esporte no futuro, sem só falar do

passado como alguma coisa que existiu e que não existirá mais. É dentro desta linha

que a gente, inclusive, norteou o pronunciamento, mas mostrando que depende do

Poder Público. Ou o Poder Público preserva... Porque, como o senhor bem lembrou,

construir ou chegar ao Ministério dos Esportes e pensar que, com meia dúzia de

novas obras, eles vão resolver o problema... Não vão. Preservando o que existe, eu

acredito que seria menos burro, se não mais inteligente. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Com a palavra o Sr.

Wallance Nogueira.

O SR. WALLANCE NOGUEIRA ROCHA – Nobre Deputado, V.Exa. lançou

um desafio de fundamental  e transcendental importância. V.Exa. conclamou para os

desportistas de uma maneira geral: “Voltem suas vozes para que se faça um

movimento para fortalecer os clubes”. E V.Exa. foi muito feliz. Não distinguiu clubes

chamados... aqueles que praticam o futebol profissional e nem aqueles que praticam

o não-profissional. Mas eu pediria a V.Exa... E quero que V.Exas. nos ouça e lutem

por nós, porque esses homens que V.Exa. conclamou, eles estão, dentro dos seus
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ímpetos, voltados somente para essa tomada de posição. Mas nada será possível,

será viável, será realizável se nós não tivermos, lá nos nossos rincões, aqui a

guarida de V.Exas., com muita sabedoria, com perspicácia, com inteligência, com a

maneira de fazer uma legislação voltada realmente para esses anseios. Ou, como

V.Exa. mesmo disse, vamos esquecer ou deixar de lado que essa legislação venha,

segundo V.Exa., imposta por homens que conheçam do café e falam do esporte.

Isso depende de nós, desta Casa. E é nesta Casa que nós estamos unidos para os

nossos anseios, tendo aqui os nossos ecos, para que nós realizemos essa

caminhada em busca realmente da salvação, se assim pode ser dito, do esporte em

geral, especificamente do nosso futebol, ou de várzea, ou amador, ou não-

profissional. Eu até aproveitaria ao que disse o nobre Deputado Presidente,  que, se

o futebol é do povo, que seja exercido pelo povo. Isto, acho que é um postulado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Muito obrigado, Dr.

Wallance. Concedo a palavra ao último inscrito, o Relator, Deputado Sílvio Torres.

Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu anotei aqui

algumas informações que eu gostaria de obter dos nossos convidados. E vou

começar pelo Secretário de Americana, o Sr. José Fioque. Ele fez referência aos

aliciadores de menores, e eu queria que ele me informasse, até pra efeito de

podermos estar eventualmente analisando isso no nosso relatório, sobre se na

cidade de Americana tem acontecido de menores vindos... aparecerem menores

levados por aliciadores, sejam de outros Estados ou sejam do próprio Estado de São

Paulo. Se tem acontecido isso na cidade de Americana.

O SR. JOSÉ FIOQUE – Tem sido comum a questão... No ano passado, nós

tivemos... não me lembro o mês, né? Nós tivemos inclusive um cidadão que foi
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preso em Minas, que veio com um ônibus, se instalou na cidade de Americana, e

quando foi pego... usando inclusive o nome Rio Branco, como se fosse os famosos

peneiras, né? Ele inclusive foi preso numa cidade mineira, se não me engano... me

falha o nome da cidade agora. Inclusive, foi até matéria na Folha, tudo. E é comum,

por exemplo, nos campos, esses... nos campos de treinamento, as pessoas que vêm

trazendo dentro de carro três, quatro, cinco garotos, prometendo dias melhores,

entendeu? Então, é... e vice-versa, inclusive, levando aos outros clubes, sempre

com a promessa de que vão se projetar, que têm interferência, entendeu? Existe.

Isso é comum acontecer, acho que não na nossa cidade, mas em toda nossa base,

hoje, no futebol. Com certeza isso acontece.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas especificamente em Americana,

onde existem, segundo o senhor, 35 campos de futebol, isso certamente enseja um

número muito grande de clubes, né? Clubes amadores ou até semiprofissionais. A

Prefeitura do Município tem algum controle sobre isso? Está de alguma forma

monitorando esse tráfico, esse tráfico de menores?

O SR. JOSÉ FIOQUE  – Ah, sem dúvida. Nós estamos de sentinela, vamos

dizer assim, né, no intuito de barrar qualquer tipo de avanço nesse sentido. Tanto é

que nessa ocasião foi inclusive feito um trabalho, levando as crianças de volta pra

seus Municípios. Foi o caso que mais chamou a atenção da gente naquela época.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nessa época o senhor já era

Secretário?

O SR. JOSÉ FIOQUE  – Sim, sim. Eu já Secretário... eu fui Diretor de

Esportes, e estou há cinco anos no cargo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o que foi que aconteceu com o

indivíduo que foi preso? O senhor tem notícia?
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O SR. JOSÉ FIOQUE – Olha, ele foi preso no Estado de Minas. Eu não tenho

conhecimento, porque ele foi preso fora do Município, inclusive.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E...

O SR. JOSÉ FIOQUE  – Posso até levantar...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... a  Prefeitura teve a oportunidade de

conversar com os garotos...

O SR. JOSÉ FIOQUE  – Sim, sim, o Conselho...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E pôde obter assim alguma

informação que seria importante, para o senhor remeter à CPI?

O SR. JOSÉ FIOQUE  – O Conselho Tutelar, inclusive, fez toda a triagem

de... de... de estorno desses  garotos, né, pra suas cidades. Eu vou levantar, sim

para que passem, e remeto a esta Casa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Tá. Eu gostaria de, em primeiro lugar,

fazer um pedido então ao senhor, que remetesse o mais urgente possível essas

informações colhidas junto aos garotos sobre esse evento que nós tomamos

conhecimento também e que sabemos que é um exemplo simbólico de tudo isso que

está ocorrendo...

O SR. JOSÉ FIOQUE  – Sem dúvida.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ...no nosso País. Da mesma forma, a

questão dos gatos, né, que entre esses garotos pode haver... pode ter havido algum

que acabou também vindo e constatado que estava com idade adulterada. Todo

esse tipo de informação, nós temos interesse. E eu queria fazer uma pergunta

também, se por acaso a Prefeitura de Americana já tem implantado algum projeto de

bolsa-escola.
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O SR. JOSÉ FIOQUE  – Olha, nós... nós estamos, há cinco anos já, com o

Projeto Esporte na Escola. Então, nós trabalhamos na escola. E nós temos

parcerias. Nós não temos um projeto assim pela... pelo... pela nossa Câmara

aprovado, nada. Nós temos um trabalho desenvolvido pela Secretaria. Nós, hoje

estamos em praticamente em todas as escolas municipal, estadual e particular. Nós

temos parcerias com as escolas, onde nós fazemos um trabalho dentro da escola e

também utilizando nossas praças esportivas nesse sentido.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse é número de 5 mil... de 5 mil

atletas...

O SR. JOSÉ FIOQUE  – Não, não. Nós temos outro projeto...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É outro trabalho?

O SR. JOSÉ FIOQUE  – Isso. Cinco mil são só futebol.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Só futebol.

O SR. JOSÉ FIOQUE  – Nós temos... nos outros esportes, nós trabalhamos

com média... chegamos à media de 25 mil, no ano de 2000.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito obrigado. Eu queria perguntar

ao Dr. Wallance qual ele acha que deve ser o papel do Estado, então,  a que o

senhor se referiu? O Estado tem muito importância... Qual seria... O que o senhor

acha como um jurista, como um advogado? Qual seria o papel possível do Estado?

O SR. WALLANCE NOGUEIRA ROCHA  – Sr. Relator, eu diria... Pediria que

não um jurista, mas um homem voltado realmente ao esporte. Eu diria que o papel

do Estado cinge-se a algo muito simples. Nós temos a famosa Lei Rouanet. Não sei

de quanto, se envolve valores sobre isso. Mas nós sabemos, sem nenhuma vontade

de ser crítico a ela, que entendemos que tem que permanecer, também fazendo

uma correção às suas imperfeições, mas que, infelizmente, e salvo melhor juízo, que



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000353/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 15/05/01

70

ela patrocina até, com todo o respeito, filmes de pornografia. Salvo melhor juízo. Nós

entendemos que cabe ao Estado, compete ao Estado uma parceria direta com as

entidades de administração, onde se envolvem confederações, ligas, e também com

as entidades de prática desportiva. Que ao Estado, através de uma legislação

voltada para aquela política chamada política voltada para o esporte, nós teríamos...

o Estado teria condições de cumprir o seu papel, que constitucionalmente está ali

para que ele cumpra. Então, seria feita uma legislação, com a participação dos

segmentos participativos das entidades, voltada para essa modalidade desportiva,

onde, colhendo subsídios, que seriam, entendo, importantes, nós teríamos

condições de fazer uma legislação voltada... onde o Estado, sem ser onerado, sem

ser vilipendiado, teria condições de desenvolver um trabalho, principalmente,

especificamente — essa é a nossa preocupação — voltada para as categorias de

base.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Obrigado. Sr. Tobaldini, eu notei,

entre as várias afirmações que o senhor fez sobre o trabalho gratuito e voluntário

que é feito por... por abnegados, né, junto ao futebol... O senhor constatou isso no

seu... na sua experiência, no time que o senhor dirige. Não sei se estou correto

nisso. Eu queria perguntar pra o senhor... O senhor disse que pode faltar, porque, se

o trabalho fosse... fosse melhor feito, que poderia faltar... falta experiência a esses

voluntários, a esses abnegados. Que tipo de experiência o senhor imagina? A

primeira pergunta.

O SR. JOSÉ CARLOS TOBALDINI – Veja bem, não é questão de... de

experiência no trato com as crianças. É uma questão de experiência no âmbito

profissional. São pessoas que gostam, que deixam a família, que fazem isso

gratuitamente, que vão lá treinar garotos. E esse trabalho, eu acho que tem de ser
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pensado a nível estadual, a nível nacional, e essas experiências vindo do Poder

Público. Professor de Educação Física, de faculdades, ou de universidades, ou do

próprio Município, que já existem; clubes profissionais, que podem, um dia por mês,

receber lá quinze, vinte, trinta pessoas que trabalham como técnico na várzea,

receber, bater um papo com esses técnicos profissionais; psicólogos, que o

Município já tem, o Estado já tem, e sucessivamente. São os atendimentos de

profissionais, experiências de profissionais. Nutricionistas...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, é exatamente o que eu estava

imaginando, porque eu acho que não se pode... a gente deve contar com todo esse

voluntarismo, essa solidariedade das pessoas abnegadas. Isso é fundamental em

qualquer atividade. Mas ao mesmo tempo isso pode representar um risco para a

formação dos garotos, porque essas pessoas, elas passam a ser uma referência, né,

na vida desses garotos. Muitas vezes, substituem até a referência familiar. E se não

forem pessoas preparadas — e eu quero confessar que eu já conheci alguns casos

desse tipo, de pessoas que se aproveitam desse tipo de relacionamento — podem

levar as crianças a uma experiência negativa, certo? Então, eu acho que,

independentemente desse espírito público que a gente sempre conhece nas

comunidades, seja nas comunidades das periferias das grandes cidades, seja nas

comunidades do interior, acho que é fundamental, para a gente ter uma visão mais

profissional desse trabalho também. Ele não pode ser um trabalho solto. Hoje, o

País lida com problemas que em tempos atrás não lidava. Problemas que exigem

uma... um certo conhecimento adicional antes de que nós possamos colocar, né,

qualquer dinheiro público em cima desse tipo de trabalho. Então, eu acho... Aí é que

nós temos que imaginar que os clubes podem contribuir muito, mas eles têm que

contribuir de uma forma profissional. Os clubes têm que ser responsáveis por isso
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também. Têm que tratar isso de um modo profissional. E da mesma forma,

entidades que estejam dispostas a esse trabalho, que não se sirvam... que não

sejam objeto, inclusive, de canais de enriquecimento pra os chamados empresários,

pessoas que se aproveitam disso. Eu... eu acho que nós pudemos, ao longo desse

tempo todo que nós estamos aqui na CPI, nós pudemos verificar isso com muita...

de um modo muito concreto. Que nós temos, às vezes, uma visão talvez um pouco

mais sonhadora de um processo dessa natureza, mas que exige de nós também

mais do que isso, né? Nós temos que ter uma visão de causa e efeito, pra que nós

possamos colher alguma coisa no futuro. Então, eu acho que essa consciência, ela

deve permear todos os clubes de futebol brasileiro, todos... todos aqueles que

militam na base da pirâmide, como foi dito aqui pelo... pelo Flávio Adauto, com muita

perspicácia. Mas ela... Nós temos que investir realmente de uma maneira que possa

dar sustentação ao trabalho mais permanente. E... eu quero só dar uma colaboração

também nesse debate sobre a falta de investimento na pirâmide e como deveria ser

feito. Dar duas sugestões, por exemplo, que me ocorrem. Por exemplo, os técnicos

de futebol dos grandes times, eles têm, né... ganham bastante dinheiro. Não tenho

nada contra isso. Acho que faz parte do profissionalismo. Mas eu acho que os

clubes deviam usar esses técnicos também pra dar uma... pra fazer um esforço de

levar estímulo às categorias amadoras, que hoje praticamente estão se acabando. E

não apenas por falta de espaços físicos, mas também por falta de espaços e de

valorização desse tipo de pessoas. Uma outra questão que nós podemos dar como

exemplo limite: que no momento em que nós vemos a CBF assinar um contrato de...

no valor de quase 400 milhões com a Nike, como ocorreu em 1996. E, de um total

desses 400 milhões de dólares, 150 milhões são destinados a marketing da

empresa. E no entanto nós não vemos absolutamente nada desse investimento ou
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uma quantia mínima desse investimento direcionada pra esses setores que, afinal,

acabam sendo os setores que vão alimentar, não é, o mercado da própria Nike

certo? Que eu acho que falta... faltou... falta aos nossos dirigentes, na hora em que

assinam esses contratos, também essa preocupação com essa base da pirâmide,

pra poder inclusive, digamos assim, fazer deles, dirigentes, uma... não é, uma coisa

mais permanente. Eles teriam um status mais permanente. Acho que essa... Eu

queria apresentar o que eu considero uma visão mais crítica nessa área.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não, Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Só em relação a... a uma

partezinha, em relação aos... na assinatura dos contratos. A maioria dos contratos

são assinados em condições desiguais. Quer dizer, quem assina o contrato, o

dirigente que assina o contrato, ele assina porque ou assina ou fica sem nada. Ou é

aquilo ou não tem nada. Então, realmente, os contratos... Depois fica aquele

argumento de que, no final, não assinou o contrato. É, mas é aquele... é aquele caso

que praticamente você tá assinando sob a coação... a coação da dificuldade, da... A

coação econômica, mas desesperadora, que a gente sabe que não adianta ir no

outro, que não vai conseguir. Não adianta pleitear mais, porque ele pode acabar

desistindo que nem aquilo. Então, você é obrigado a assinar dentro daquelas

condições. Era só... dentro da ... do reparo, dentro da colocação do...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  Não, Deputado... Deputado Eurico

Miranda, mas eu acho que o nosso papel, o nosso trabalho, a nossa colaboração

poderá exatamente...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Claro, vai ajudar. Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ...exatamente caminhar no sentido...



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000353/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 15/05/01

74

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Isso, isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ..em que isso passe a ser uma

exigência...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Lógico. Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ...e não apenas uma caridade de

qualquer... de qualquer um.

O SR. DEPUTADO JOVAIR ARANTES – Só pra contribuir também,

Deputado. Eu só de Goiás, do Atlético Clube Goianense. Este ano nós andamos

com o chapéu na mão lá e não conseguimos um patrocínio pra o nosso clube. Se

alguém oferecesse "não, só dá pra fazer por dez", nós tínhamos feito, porque nós

não tínhamos era nada. Então, a situação é absolutamente desesperadora dos

clubes, principalmente os clubes do interior do Brasil, né? Não têm dinheiro, não têm

como sobreviver, a torcida exige, e você não tem como fazer. Alguém oferece

alguma coisa, mesmo não sendo vantajoso, acaba sendo o caso. Por exemplo, lá foi

cedida a área do clube pra fazer um shopping center, que é um pouco da

esperança do clube ainda sobreviver com o aluguel do shopping center.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Menos um campo. Menos um.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Obrigado, Deputado Jovair Arantes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Daqueles 3.659, 3.658.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Queria então, agora, fazer umas

perguntas ao amigo Flávio Adauto. E eu queria acrescentar ao currículo já divulgado

dele o fato de ele ter sido Coordenador de Esportes, na Secretaria de Esportes do

Governo Montoro, de 1983 a 1986, quando eu fui Prefeito também na pequena

cidade que tem os mesmos problemas que Goiás tem pra lidar com esporte. E dizer
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que... perguntar o seguinte: como Coordenador da Secretaria, o que é que pôde

fazer nesse sentido?

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Rapidamente dá pra — e

resumidamente também — dizer que em 1983 assumimos no Governo do Estado.

Secretário de Esportes, o Deputado Federal Caio Pompeo de Toledo. Nós, como

Coordenador de Esportes do Estado de São Paulo. E o primeiro passo foi um projeto

intitulado “Fim aos elefantes brancos”. O que que era isso? Era fim a todas as obras

esportivas inacabadas no Estado de São Paulo. Então, nós passamos quase dois

anos simplesmente concluindo as obras físicas iniciadas em Governos anteriores.

Até três, quatro Governos anteriores ao nosso, e nós concluímos 286 equipamentos

esportivos. Esses são números que fazem parte de um trabalho que o Governo

divulgou à época. São ginásios de esportes, quadras poliesportivas, piscinas, enfim,

286 equipamentos esportivos foram concluídos, utilizando-se para este fim quase

que dois orçamentos completos da Secretaria de Esportes do Estado. E foram

agregados ao calendário da Secretaria, porque ela vivia com um calendário quase

que estático, de oito a dez eventos, e quando de lá saímos nós tínhamos cerca de

oitenta eventos. E uma das grandes contribuições, em termos de eventos, foi que se

criou em São Paulo, paralelamente aos jogos abertos do interior, uma atividade

denominada “Joguinhos abertos do interior”, que movimentam anualmente cerca de

600 mil crianças no Estado de São Paulo, e que persistem até hoje. Então, além dos

equipamentos esportivos, um calendário amplo, um calendário voltado para o

esporte amador do Estado como um todo, quase que sem nenhuma atividade sobre

a cidade de São Paulo. É bom que fique claro. Se me for perguntado o que foi feito

pra cidade de São Paulo, eu diria: absolutamente nada. Mesmo porque a cidade
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tendo uma Secretaria própria, os recursos eram destinados praticamente aos

Municípios do interior.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Obrigado. Uma outra questão que eu

queria levantar com o senhor... Eu vou procurar ser breve, porque os nossos

convidados têm vôo marcado para as quinze para as sete, segundo fui informado.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É a mesma coisa, por enquanto

(Risos). Deputado Chico Sardelli...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Relator, desculpe, só pra não

perder a oportunidade...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não, Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – ... pra... Como eu fiz aqui uma... Eu

não quero... não quero que seja colocado algo que efetivamente não aconteceu. Eu

só queria, que é pra deixar até registrado, dentro daquilo que a gente colocou, as

palavras do... desse senhor Marcelo de Campos Pinto, que é o todo-poderoso da

Globo Esporte, tá comandando o futebol no Brasil. Diz o seguinte: (Abre aspas)

“Com segurança, conforto e serviços, é claro que o preço dos ingressos vão subir e

os estádios se transformarão num programa para a classe média. O torcedor

proletário, esse que hoje vai  ao estádio, vai passar a ver o jogo apenas pela TV,

como é no resto do mundo. Temos estudos mostrando que na Europa e nos Estados

Unidos cada pessoa acaba gastando duas a três vezes o valor do ingresso com

comida, estacionamento, flâmula e camisa. O futebol é um programa caro”. Só pra

deixar isso registrado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Obrigado. Eu aproveito pra informar

que o Sr. Marcelo, diretor da Globo Esportes, estará na próxima quinta-feira, às
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9h30min da manhã, aqui, juntamente com o representante da Hicks e Muse,

participando de uma audiência da nossa CPI.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Serei o primeiro a inquiri-lo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E da mesma forma eu quero informar

que amanhã, às 14h30min, estará presente o Presidente da Federação do Mato

Grosso do Sul, que não pôde comparecer à reunião agendada pra Goiânia e virá

prestar esclarecimentos. O... Sr. Flávio Adauto, eu queria fazer uma outra pergunta

ao senhor: a que que o senhor atribui, o senhor que foi um homem de imprensa

também... O senhor atribui apenas aos problemas econômicos a... a perda de

interesse dos meios de comunicação por esse esporte amador? O senhor acha que

foi apenas questões... foram apenas econômicas?

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Basicamente, sim. Basicamente,

não há como se dissociar uma coisa da outra. Dificilmente os meios de

comunicações, principalmente os televisivos, rádio e televisão principalmente, irão

voltar as suas atenções, o seu espaço, o seu tempo, os seus valiosos minutos pra

atividades que não resultem em patrocínio. E eu não vejo como é que eles

conseguiriam transmitir futebol amador, por exemplo, numa Rede Globo, numa TV

Bandeirantes, nos mais diversos órgãos de comunicações, simplesmente pelo

interesse de divulgar o esporte como esporte, o esporte por esporte. Então, os meios

de comunicações, num momento em que eles têm na sua grade de programação a

Fórmula 1, o Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1, eles tem "x" ofertas de patrocínio.

No momento em que eles colocarem um campeonato amador do interior pra ser

transmitido, eles não terão interesse algum. Isto restaria, quem sabe... apenas como

sugestão. Poderia ser missão das educativas, das TVs educativas, das emissoras

não comprometidas com o orçamento, não comprometidas com folhas de
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pagamento, que devem ser abalizadas de acordo com o poder de audiência e de

acordo com o IBOPE. Então, quem sabe as TVs educativas poderiam fazer esse

papel? Mas que, sem dúvida, está associado um fato a outro, está. Não há nenhum

interesse em se transmitir um jogo de basquete juvenil, se ele não tem apelo

comercial. Nenhuma emissora de rádio, de televisão... Alguns eventos com apelo

comercial, alguns eventos de instituições de ensino... Eu cito algumas: Ângulo,

Objetivo... Algumas instituições têm os seus eventos. Elas repassam esses eventos

comercialmente, encontram parceiros e encontram pequenas brechas no noticiário

esportivo pra divulgar esses mesmos eventos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor conhece alguma

experiência no exterior em que o esporte amador tenha acesso aos meios de

comunicação de um modo importante?

O SR. FLÁVIO ADAUTO IÓRIO LOPES – Nos casos específicos do esporte

amador, você tem nos canais, nos canais estatais, principalmente nos canais

europeus, você tem a transmissão, mas comumente — não é esporádico, não —

você tem a transmissão de um grande número de eventos esportivos, de atividades

não-profissionais nas emissoras, principalmente estatais, principalmente nas

estatais. Você tem a RAI na Itália. Você liga a RAI e você tem a transmissão de... de

jogos de rugby, você tem a transmissão de jogos de basquete, de vôlei, de

categorias menores. E isso você encontra com muita freqüência no exterior. No

Brasil é uma raridade. Eu diria que algumas raras exceções, mesmo porque as

cidades pequenas do interior quase todas têm as suas TVs comunitárias e estão

limitando as transmissões a essas TVs comunitárias.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria, até finalizando, só dar uma

informação a título de... de comentário. Eu assisti, dias atrás, uma matéria muito
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bem feita, se não me engano, da Esporte TV, sobre estádios. Sobre os estádios

brasileiros, estádios no exterior. Não sei se mais alguém assistiu. Mas me chamou a

atenção que, se não me engano, na França, os clubes tiveram uma... uma ajuda...

uma linha de crédito especial favorecida, em termos de juros e de prazo, para

reforma dos estádios. Eu acho que isso seria uma coisa fundamental, porque, você...

quando o Governo investe de alguma forma, ele tá investindo no bem-estar do

torcedor, no bem-estar do público. Eu acho que está colaborando para que voltem

aos estádios os torcedores também. Eu queria, então, Sr. Presidente, agradecer a

presença de todos os nossos convidados; dizer que foi extremamente relevante a

participação deles nos nossos painéis de legislação; cumprimentar o Deputado José

Rocha, pelo trabalho que vem fazendo nesta área; dizer que nós vamos ter agora,

na próxima quinta-feira, esses dois convidados e, se possível, na terça-feira que vem

ainda faremos mais uma audiência dessa natureza; cumprimentar os nossos

convidados e dizer que esta CPI vai procurar, dentro daquilo que poderá fazer ainda,

até o final do relatório, procurar, de alguma forma, aproveitar-se de toda essa tarde

que nós tivemos aqui e onde ouvimos essas brilhantes exposições. Muito obrigado,

da minha parte.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Obrigado, Sr. Deputado

Silvio Torres.

O SR. JOSÉ CARLOS TOBALDINI – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Concedo a palavra a V.Sa.

O SR. JOSÉ CARLOS TOBALDINI – Gostaria de passar a esta Mesa um

projeto sobre futebol de várias sociedades, que é um projeto de antidoping, da

categoria não-profissional. Um projeto “Atletas do Novo Milênio”, que foi

encaminhado ao Ministério e em primeira mão devolvido, mas por um erro de
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interpretação da lei. Então, pretendo colocá-lo de volta, lá. Quem sabe, da próxima,

alguém que o ler entenda de futebol. E um código de legislação pra futebol não-

profissional. Quer dizer, ainda falta revisão, porque ele é um protótipo, porque não

pretendemos fazer uma lei sentados numa mesa. Nós fizemos isso aqui e estamos

enviando a ligas e clubes, esperando sugestões, para que, aí, sim, podemos finalizar

ele. E uma fita da Conferência Nacional de Educação, Cultura e Desporto, e que

nesta fita também trata sobre o futebol várzea.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Muito obrigado, Sr. José

Carlos Tobaldini. Meus senhores e minhas senhoras, agradecendo a presença dos

Srs. Parlamentares, a colaboração inestimável que nos foi prestada nesta tarde

pelos Srs. Flávio Adauto Iório Lopes, José Carlos Tobaldini, José Fioque e Wallance

Nogueira da Rocha, e agradecendo ainda a presença de todos os demais presentes,

dou por encerrada esta reunião, avisando, antes, que, amanhã, na parte da tarde,

teremos o depoimento do Sr. Presidente da Federação de Futebol do Estado do

Mato Grosso do Sul. O único Presidente que ainda falta ser ouvido por esta CPI.

Nestes termos, dou por encerrada a presente reunião.


